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Ângulos   
Os ângulos são elementos da geometria que expressam a medida da abertura entre duas retas que se intersectam em um ponto comum. Para o ensino fundamental, os alunos devem aprender a identificar, medir e construir ângulos e também compreender as relações entre eles.  
  
Para isso, é importante que os alunos saibam sobre os seguintes conceitos:  
  
· Ângulo reto: é aquele que mede exatamente 90 graus. Ele pode ser encontrado em esquinas de ruas, em folhas de papel, em formas de objetos, entre outros.  
  
· Ângulo agudo: é aquele que mede menos de 90 graus. Ele pode ser encontrado em triângulos, em setas de sinalização de trânsito, entre outros.  
  
· Ângulo obtuso: é aquele que mede mais de 90 graus, mas menos que 180 graus. Ele pode ser encontrado em formas de objetos, em portas de armários, entre outros.  
  
· Ângulo reto e ângulo complementar: dois ângulos são complementares quando a soma de suas medidas é igual a 90 graus. Um ângulo pode ser chamado de complementar ao outro se a soma de suas medidas for igual a 90 graus.  
  
· Ângulos congruentes: dois ângulos são congruentes quando têm a mesma medida.  
  
· Bissectriz de um ângulo: é uma reta que divide um ângulo em duas partes iguais e se inicia no vértice do ângulo.  
  
· Ângulos opostos pelo vértice: são dois ângulos formados por duas retas que se intersectam em um mesmo ponto e que possuem o mesmo vértice.  
  
Para trabalhar esses conceitos, é importante que o professor utilize atividades que envolvam a visualização e a construção de ângulos, como a utilização de compassos, réguas e transferidores. Além disso, é importante trabalhar exemplos cotidianos para que os alunos possam compreender melhor a aplicação dos ângulos na vida real.  
 Exemplo de exercício 1:  
   
Um ângulo mede 70 graus. Qual é o ângulo complementar?  
 Solução:   
O ângulo complementar é aquele que soma 90 graus com o ângulo dado.   
  
90 - 70 = 20  
  
Portanto, o ângulo complementar mede 20 graus.   
  
Exemplo de exercício 2:  
  
Construa um ângulo de 120 graus usando régua e compasso.   
  
Solução:   
Para construir um ângulo de 120 graus usando régua e compasso, siga os seguintes passos:  
  
1- Use a régua para desenhar uma linha AB.   
2- Marque um ponto P na linha AB.  
3- Coloque a ponta do compasso no ponto P e abra-o até que ele toque a linha AB em dois pontos. Esses pontos serão chamados de Q e R.  
4- Mantenha a ponta do compasso em P e use-o para desenhar um círculo sobreposto com o primeiro círculo, tomando R como centro.  
5- Mantenha o compasso aberto na mesma medida e use-o para desenhar um círculo sobreposto aos dois primeiros círculos, tomando Q como centro.  
6- As interseções dos três círculos formarão um ângulo de 120 graus.   
  
Por meio desse exercício, os alunos terão a oportunidade de colocar em prática o seu conhecimento sobre ângulos e, assim, aprimorar suas habilidades em construir figuras geométricas com régua e compasso.  
 Divisibilidade é um conceito da matemática que estuda a possibilidade de um número ser dividido por outro sem restos. É um conceito importante para o ensino fundamental, pois permite que os alunos compreendam melhor a estrutura dos números e desenvolvam habilidades de resolução de problemas envolvendo divisões.  
  
Divisibilidade   
Para entender melhor a divisibilidade, é importante que os alunos aprendam sobre os seguintes conceitos:  
  
· Múltiplos: são os números que resultam da multiplicação de um número por outro, ou seja, são os resultados da sequência infinita de números obtidos pela multiplicação de um número por outro. Por exemplo, os múltiplos de 3 são 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, ... e assim por diante.  
  
· Divisores: são os números que dividem um número sem restos, ou seja, se o resultado da divisão for um número inteiro, então ele é um divisor do número inicial. Por exemplo, os divisores de 12 são 1, 2, 3, 4, 6 e 12.  
  
· Números primos: são os números que têm apenas dois divisores, o número 1 e ele mesmo. Por exemplo, os primeiros números primos são 2, 3, 5, 7, 11, 13, 17, 19 e assim por diante.  
  
· Máximo divisor comum: é o maior número que divide dois ou mais números sem restos. Por exemplo, o MDC de 12 e 18 é 6.  
  
· Mínimo múltiplo comum: é o menor número que é múltiplo de dois ou mais números. Por exemplo, o MMC de 6 e 8 é 24.  
  
Compreender esses conceitos é fundamental para que os alunos possam realizar operações de divisibilidade, solucionar problemas matemáticos e desenvolver habilidades de pensamento crítico ao aplicar a matemática em diversas situações do cotidiano.  
 Exemplo de divisibilidade 1:  
  
Determinar se o número 351 é divisível por 3.  
  
Solução:  
Um número é divisível por 3 se a soma dos seus algarismos também for divisível por 3. No caso do número 351, temos:  
  
3 + 5 + 1 = 9  
  
Como 9 é divisível por 3, então o número 351 também é divisível por 3.  
Exemplo de divisibilidade 2:  
  
Determinar se o número 144 é divisível por 12.  
  
Solução:  
Um número é divisível por 12 se ele for divisível por 4 e por 3 ao mesmo tempo. No caso do número 144, temos:  
  
· 144 é divisível por 4, pois o seu último algarismo (4) é par e o número formado pelos seus últimos dois algarismos (44) é divisível por 4.  
· 1 + 4+ 4 = 9, que não é divisível por 3.  
  
Como 144 não é divisível por 3, então ele não é divisível por 12.  
 Para ensinar dízimas periódicas para o ensino fundamental, é importante seguir alguns passos para facilitar o aprendizado dos alunos. Confira algumas dicas:  
  
1. Apresente exemplos: para começar, apresente alguns exemplos de números que possuem dízimas periódicas, como 0,333..., 0,666..., 0,222..., etc.  
  
2. Explique o conceito: explique para os alunos que a dízima periódica é um número decimal que tem um padrão repetido de algarismos após a vírgula, que se repete infinitamente.  
  
3. Mostre como escrever uma dízima periódica como fração: ensine aos alunos que é possível escrever uma dízima periódica como uma fração. Para isso, basta seguir o seguinte processo:  
  
· Coloque o número inteiro (parte não periódica) sobre a fração com um denominador de "1" seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais da parte periódica (por exemplo, se a dízima periódica tem duas casas decimais, o denominador será "100").  
· Subtraia o número inteiro da fração do passo anterior do número completo (dízima periódica).  
· Simplifique a fração, se necessário.  
  
Por exemplo, para escrever 0,666... como uma fração, teremos:  
· Parte não periódica: 0 - Parte periódica: 666  
· Fração: 666/999 (pois há três casas decimais na parte periódica, então o denominador é 999).  
  
4. 	Faça exercícios: proponha exercícios para os alunos praticarem, como escrever dízimas periódicas como frações, somar e subtrair dízimas periódicas, converter frações em dízimas periódicas, entre outros.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dízimas periódicas   
Com essas estratégias, os alunos poderão compreender melhor o que são dízimas periódicas e como lidar com esse tipo de número. Essa é uma habilidade importante para o ensino fundamental, pois as dízimas periódicas são comuns em diversas situações do cotidiano.  
Segue alguns exemplos de exercícios sobre dízimas periódicas:  
  
1. Escreva as seguintes dízimas periódicas como frações:  
  
a) 0,3...  
b) 0,7272...  
c) 0,12...  
  
2. Converta as seguintes frações em dízimas periódicas:  
  
a) 2/3  
b) 5/11  
c) 7/8  
  
3. Some as seguintes dízimas periódicas:  
  
a) 0,555... + 0,333...  
b) 0,2424... + 0,8383...  
  
4. Subtraia as seguintes dízimas periódicas:  
a) 0,777... - 0,333...  
b) 0,2424... - 0,1313...  
  
5. Escreva a seguinte dízima periódica como um número misto:  
  
a) 0,444...  
  
6. Determine o valor das seguintes expressões:  
  
a) 5 + 0,666...  
b) 0,9... - 0,3...  
Dízimas periódicas   
  
Esses exercícios são apenas alguns exemplos de como trabalhar com dízimas periódicas. É importante variar os tipos de exercícios para que os alunos possam praticar diferentes habilidades e desenvolver um entendimento mais amplo sobre o tema.  
        
        
        
  
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Equação de primeiro grau   
 A equação de 1º grau é uma equação algébrica que contém somente uma incógnita (normalmente representada pela letra x) e é representada na forma aX + b = 0, onde a e b são constantes.  
  
A resolução de uma equação de 1º grau consiste em encontrar o valor da incógnita que a satisfaz, ou seja, que faz a igualdade da equação ser verdadeira. Para resolver uma equação de 1º grau, é necessário dois passos principais:  
  
1. Isolar a incógnita em um lado da igualdade: para fazer isso, é preciso agrupar todos os termos que possuem a incógnita em um lado da equação e todos aqueles que não a possuem em outro lado. Por exemplo, se tivermos a equação 3x + 2 = 11, podemos isolar a incógnita x subtraindo 2 dos dois lados da equação:  
  
3x = 11 - 2  
3x = 9  
  
2. Determinar o valor da incógnita: para encontrar o valor de x, basta dividir ambos os lados da equação por 3:  
  
x = 9/3  
x = 3  
  
Portanto, a solução da equação 3x + 2 = 11 é x = 3.  
  
É importante enfatizar para os alunos que a solução de uma equação de 1º grau é um número e não uma expressão algébrica. Além disso, pode ser útil mostrar exemplos práticos de situações em que essas equações aparecem, como em problemas com cálculos de preço, distância, tempo, entre outros.  
  
Também é importante destacar que, em alguns casos, uma equação pode não ter solução, caso em que a igualdade não é possível. Por exemplo, a equação 3x + 2 = 1 não tem solução, pois não existe um número que somado a 2 resulte em um valor menor do que 2.  
  
Para fixar o conceito, é recomendável propor uma série de exemplos de equações de 1º grau, variando os valores das constantes e estimulando a prática dos passos necessários para a resolução dessas equações.  
 Claro, segue abaixo os exemplos de equações de 1º grau resolvidos:  
  
1. 2x + 5 = 11  
Subtraindo 5 dos dois lados, temos:  
2x = 6  
Dividindo ambos os lados por 2, temos:  
x = 3  
  
Portanto, a solução da equação 2x + 5 = 11 é x = 3.  
  
2. 3x - 2 = 13  
Adicionando 2 em ambos os lados, temos:  
3x = 15  
Dividindo ambos os lados por 3, temos:  
x = 5  
  
Portanto, a solução da equação 3x - 2 = 13 é x = 5.  
  
3. 4x + 6 = 2x + 18  
Subtraindo 2x dos dois lados, temos:  
2x + 6 = 18  
Subtraindo 6 dos dois lados, temos:  
2x = 12  
Dividindo ambos os lados por 2, temos:  
x = 6  
  
Portanto, a solução da equação 4x + 6 = 2x + 18 é x = 6.  
  
4. 5x - 9 = 6x + 3  
Subtraindo 5x dos dois lados, temos:  
-9 = x + 3 - 5x  
Subtraindo 3 dos dois lados, temos:  
-12 = -4x  
Dividindo ambos os lados por -4, temos:  
x = 3  
  
Portanto, a solução da equação 5x - 9 = 6x + 3 é x = 3.  
  
5. 6x + 7 = x + 20  
Subtraindo x dos dois lados, temos:  
5x + 7 = 20  
Subtraindo 7 dos dois lados, temos:  
5x = 13  
Dividindo ambos os lados por 5, temos:  
x = 2,6  
  
Portanto, a solução da equação 6x + 7 = x + 20 é x = 2,6.  
  
6. 10x - 12 = 2x + 28  
Subtraindo 2x dos dois lados, temos:  
8x - 12 = 28  
Adicionando 12 dos dois lados, temos:  
8x = 40  
Dividindo ambos os lados por 8, temos:  
x = 5  
  
Portanto, a solução da equação 10x - 12 = 2x + 28 é x = 5.  
  
7. 8x + 4 = 12x - 8  
Subtraindo 8x dos dois lados, temos:  
4 = 4x - 8  
Adicionando 8 dos dois lados, temos:  
12 = 4x  
Dividindo ambos os lados por 4, temos:  
x = 3  
  
Portanto, a solução da equação 8x + 4 = 12x - 8 é x = 3.  
  
8. 15x - 10 = 25  
Adicionando 10 aos dois lados, temos:  
15x = 35  
Dividindo ambos os lados por 15, temos:  
x = 2 e 1/3 ou 2,33  
  
Portanto, a solução da equação 15x - 10 = 25 é x = 2,33.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Equação de segundo grau completa   
 Para explicar equações de segundo grau para os alunos do ensino fundamental, é importante começar com uma breve introdução sobre o que é uma equação e a sua importância na matemática e em outras áreas. Em seguida, pode-se explicar que, assim como as equações de 1º grau, existem também as equações de 2º grau.  
  
Uma equação de segundo grau é uma equação algébrica que contém uma incógnita (normalmente representada pela letra x) elevada ao quadrado, além de outras incógnitas e constantes. A forma geral de uma equação de segundo grau é ax² + bx + c = 0, onde a, b e c são constantes reais e a ≠ 0.  
  
A resolução de uma equação de segundo grau pode ser feita por meio da fórmula de Bhaskara, ou seja, x = (-b ± √(b² - 4ac))/2a. É importante destacar que é preciso verificar se a equação possui raízes reais (ou seja, se o radicando da fórmula de Bhaskara é maior ou igual a 0) para obter a solução.  
  
Para facilitar a compreensão dos alunos, é interessante mostrar alguns exemplos práticos de equações de segundo grau e como elas podem ser resolvidas. Alguns exemplos simples são:  
  
1. x² - 7x + 10 = 0  
2. 3x² + 2x - 1 = 0  
3. 2x² - 6x + 4 = 0  
  
Ao apresentar cada exemplo, é possível explicar os passos necessários para aplicar a fórmula de 
Bhaskara e obter as raízes da equação. É importante destacar que, assim como as equações de 1º grau, as equações de 2º grau também são úteis para resolver problemas do dia a dia, como cálculos de áreas, volumes, entre outros.  
  
Além disso, é importante destacar que a equação de segundo grau representa uma função quadrática, que é uma das funções mais comuns na matemática e possui muitas aplicações em várias áreas. Portanto, compreender as equações de segundo grau é uma habilidade importante para qualquer estudante de matemática.  
 Certamente! Aqui estão dois exemplos fáceis de equação de segundo grau:  
  
1. x² - 4x + 3 = 0  
Para resolver essa equação, podemos aplicar a fórmula de Bhaskara:  
  
x = (-b ± √(b² - 4ac)) / 2a x = (-(-4) 
± √((-4)² - 4(1)(3))) / 2(1) x = (4 ± 
√4) / 2 x = 2 ± 1  
  
Portanto, as raízes da equação são x = 3 e x = 1.  
  
2. 2x² - 8x + 6 = 0  
Assim como no exemplo anterior, podemos aplicar a fórmula de Bhaskara:  
  
x = (-b ± √(b² - 4ac)) / 2a x = (-(-8) 
± √((-8)² - 4(2)(6))) / 2(2) x = (8 ± 
√16) / 4 x = 2 ± 1  
  
Portanto, as raízes da equação são x = 2 + 1 e x = 2 - 1, ou seja, x = 3 e x = 1.  
        
        
      
 
 
 
  
  
Equação de segundo grau incompleta   
É importante lembrar que, como mencionado acima, sempre devemos verificar se o radicando da fórmula de Bhaskara é maior ou igual a zero, para garantir que a equação possua raízes reais.  
 Segue abaixo dois exemplos de equações de segundo grau incompletas:  
  
1. x² - 9 = 0  
Essa equação não possui o termo linear "x", ficando assim incompleta. Para resolvê-la, podemos isolar o termo com x² e aplicar a raiz quadrada em ambos os lados:  
  
x² - 9 = 0 x² = 9 x 
= ± √9 x 
= ± 3  
  
Portanto, as raízes da equação são x = 3 e x = -3.  
  
2. 2x² + 10 = 0  
Nesta equação, falta o termo linear que acompanha o x, ficando incompleta. Para resolvê-la, podemos isolar o termo com x² e dividir ambos os lados da equação por 2:  
  
2x² + 10 = 0 
2x² = -10 x² 
= -5  
  
Como não existe raiz quadrada de um número negativo entre os números reais, concluímos que esta equação não possui raízes reais.  
  
É importante lembrar que, ao lidar com equações incompletas, devemos prestar atenção ao seu formato para saber qual o método mais adequado de resolvê-las. No exemplo acima, como a equação não possuía raízes reais, a falta do termo linear não influenciou em como a equação foi resolvida.  
Frações   
Frações são um importante conceito matemático que aparece em diversas situações no nosso dia a dia, por exemplo, na divisão de uma pizza, numa receita de bolo, na medição de comprimentos e valores financeiros, entre outros.   
  
Para explicar frações para os alunos do ensino fundamental, é importante que eles compreendam que uma fração é basicamente uma maneira de representar uma quantidade que está dividida em partes iguais. Ou seja, quando temos um objeto ou uma quantidade que é dividida em partes iguais, podemos usar frações para representá-la.  
  
Alguns exemplos práticos de frações podem ser usados para exemplificar esse conceito, como metade de uma pizza, um terço de uma barra de chocolate, um quarto de um bolo, entre outros.  
  
Para representar frações, usamos uma barra divisória (como 1/2, 1/3, 1/4) ou um símbolo de divisão (como 2 ÷ 4, 3 ÷ 6). O número da esquerda representa o numerador, que indica quantas partes da quantidade total estamos considerando, enquanto o número da direita representa o denominador, que indica o número total de partes iguais em que a quantidade foi dividida.  
  
Alguns pontos importantes que devem ser abordados durante a explicação de frações são:  
        
        
              
Frações equivalente   
· Frações equivalentes: duas frações são equivalentes se representam a mesma quantidade. Por exemplo, 1/2 e 2/4 são frações equivalentes, pois representam metade de uma quantidade total.  
· Frações próprias e impróprias: uma fração é própria quando o numerador é menor que o denominador. Por exemplo, 1/3 é uma fração própria. Já uma fração é imprópria quando o numerador é maior ou igual ao denominador. Por exemplo, 4/3 é uma fração imprópria.  
· Simplificação de frações: podemos simplificar uma fração quando o numerador e o denominador têm fatores em comum. Para simplificar, é preciso dividir o numerador e o denominador pelo mesmo fator. Por exemplo, para simplificar a fração 6/12, podemos dividir ambos os números por 6 e obter 1/2.  
· Operações com frações: uma vez que conhecemos a representação de frações, podemos fazer operações com elas, como somar, subtrair, multiplicar ou dividir. Para realizar essas operações, é preciso encontrar um denominador comum entre as frações envolvidas.  
  
É importante destacar que o conceito de frações pode ser um pouco abstrato para os alunos, então é interessante usar exemplos práticos e ilustrações que ajudem a tornar o aprendizado mais concreto. Além disso, a prática é muito importante para o aprendizado de frações, então é importante que os alunos resolvam muitos exercícios e problemas envolvendo frações para consolidar esse conhecimento.  
  Seguem abaixo alguns exemplos de exercícios de frações:  
  
1. Dadas as frações 2/3 e 3/4, determine uma fração equivalente a cada uma delas e que tenha denominador comum.  
  
Resposta:  
2/3 = 8/12 (para obter essa fração, multiplicamos o numerador e o denominador de 2/3 por 4) 
3/4 = 9/12 (para obter essa fração, multiplicamos o numerador e o denominador de 3/4 por 3)  
  
2. Calcule a soma das frações 1/6 e 2/3.  
  
Resposta:  
Para somar frações, precisamos encontrar um denominador comum. No caso, podemos usar o MMC de 6 e 3, que é 6. Então:  
  
1/6 + 2/3 = 1/6 + 4/6 = 5/6  
Portanto, a soma das frações é 5/6.  
  
3. Uma pizza foi dividida em 8 partes iguais. Se 3/8 da pizza já foi consumida, quantas partes ainda restam?  
  
Resposta:  
Como 3/8 da pizza já foi consumida, temos que 5/8 ainda restam. Ou seja, ainda temos 5 partes iguais da pizza disponíveis.  
  
4. Se um terço de um número é igual a 6, qual é o número inteiro em questão?  
  
Resposta:  
Vamos chamar o número em questão de "x". Sabemos que um terço desse número é igual a 6, então podemos escrever a seguinte equação:  
  
1/3 * x = 6  
  
Multiplicando ambos os lados da equação por 3, obtemos:  
  
x = 18  
  
Portanto, o número em questão é 18.  
  
5. Se dividirmos um retângulo em 12 partes iguais e pintarmos 2/3 dessas partes, quantas partes ficarão sem serem pintadas?  
  
Resposta:  
O total de partes do retângulo é 12. Se pintarmos 2/3 dessas partes, teremos:  
  
2/3 * 12 = 8  
  
Portanto, sobrarão 4 partes sem serem pintadas.  
Seguem abaixo alguns exemplos de exercícios de frações para o ensino fundamental:  
  
1. Dada a fração 3/8, escreva a fração em que o numerador é 2.  
  
Resposta:  
Podemos manter o denominador da fração original e encontrar o valor correspondente do numerador:  
  
3/8 = 6/16 (multiplicando o numerador e o denominador por 2)  
  
2. Calcule as frações equivalentes a 1/4 que tenham denominadores de 8, 12 e 16.  
  
Resposta:  
Para encontrar frações equivalentes a 1/4 com esses denominadores, basta multiplicar o numerador e o denominador por um mesmo número que faça o denominador ficar igual ao desejado:  
  
1/4 = 2/8 (para denominador 8)  
1/4 = 3/12 (para denominador 12) 1/4 
= 4/16 (para denominador 16)  
  
3. João tem uma barra de chocolate com 12 pedaços iguais. Se ele já consumiu 1/3 da barra, quantos pedaços ainda tem?  
  
Resposta:  
Se João já consumiu 1/3 da barra, isso significa que ainda restam 2/3 da barra. Como a barra é dividida em 12 pedaços iguais, basta multiplicar 2/3 por 12 para encontrar quantos pedaços ainda restam:  
  
2/3 * 12 = 8  
  
Portanto, João ainda tem 8 pedaços de chocolate.  
4. Calcule o valor da expressão 3/5 + 1/5.  
  
Resposta:  
Para somar frações, é preciso encontrar um denominador comum. Como as duas frações já têm denominadores iguais, basta somar os numeradores:  
  
3/5 + 1/5 = 4/5  
  
Portanto, o valor da expressão é 4/5.  
  
5. Joana é dona de uma loja de roupas e tem 6 vestidos. Se ela vender 2/3 dos vestidos, quantos vestidos ela ainda terá na loja?  
  
Resposta:  
Se Joana vender 2/3 dos vestidos, isso significa que ainda restará 1/3 dos vestidos na loja. Como Joana tem 6 vestidos no total, basta multiplicar 1/3 por 6 para encontrar o número de vestidos que ainda sobrarão:  
  
1/3 * 6 = 2  
  
Portanto, Joana ainda terá 2 vestidos na loja.  
        
        
  
 
 
  
Geometria Plana  
A geometria plana é o ramo da matemática que estuda as propriedades e as medidas das figuras planas, ou seja, aquelas que não possuem volume. Entre as figuras planas mais comuns estão o triângulo, o quadrado, o retângulo, o círculo e o trapézio.  
  
Para explicar geometria plana para os alunos do ensino fundamental, é importante que eles tenham uma compreensão básica dos conceitos de ponto, reta e plano. Além disso, é importante que eles saibam identificar as figuras planas mais básicas, como o triângulo e o quadrado.  
  
Algumas estratégias que podem ser usadas para explicar geometria plana para o ensino fundamental são:  
  
1. Conceitos básicos: para começar, é importante explicar a definição de ponto, reta e plano. O ponto é uma posição no espaço que não tem tamanho. A reta é uma sequência infinita de pontos que não tem largura e se estende indefinidamente em ambas as direções. O plano é uma superfície plana que se estende indefinidamente em todas as direções.  
  
2. Figuras geométricas: em seguida, podemos começar a explorar as figuras geométricas mais básicas. Por exemplo, o triângulo é uma figura plana que possui três lados e três ângulos. O quadrado é uma figura plana que possui quatro lados iguais e quatro ângulos retos. O círculo é uma figura plana que possui uma borda curva que forma uma circunferência.  
  
3. Medidas e propriedades: depois que os alunos já conhecem as figuras básicas, podemos começar a explorar suas medidas e propriedades. Por exemplo, podemos explicar que a soma dos ângulos internos de um triângulo é sempre igual a 180 graus. Ou então, podemos explicar que a área de um quadrado é igual ao lado multiplicado por si mesmo.  
  
4. Atividades práticas: para ajudar os alunos a “visualizar” as figuras geométricas e suas propriedades, é importante realizar atividades práticas, como construir figuras com palitos ou dobraduras de papel. Também é interessante realizar atividades em que os alunos precisem identificar figuras em seu entorno, como no ambiente da escola ou em fotos.  
  
Com essas estratégias, os alunos do ensino fundamental podem começar a entender melhor os conceitos básicos da geometria plana e suas aplicações no cotidiano. É importante que essas atividades sejam sempre adaptadas ao nível de aprendizado dos alunos e que sejam sempre interativas e estimulantes.  
 Seguem abaixo alguns exemplos de exercícios de geometria plana:  
1. Calcule o perímetro de um retângulo com lados medindo 5 cm e 8 cm.  
  
Resposta:  
O perímetro de um retângulo é dado pela soma dos comprimentos de todos os lados. No caso desse retângulo, temos:  
  
Perímetro = 2 x (comprimento + largura)  
Perímetro = 2 x (5 cm + 8 cm)  
Perímetro = 2 x 13 cm  
Perímetro = 26 cm  
  
Portanto, o perímetro desse retângulo é 26 cm.  
  
2. Calcule a área de um triângulo com base de 12 cm e altura de 8 cm.  
  
Resposta:  
A área de um triângulo é dada pela fórmula A = (base x altura) / 2. Então, para esse triângulo, temos:  
  
A = (12 cm x 8 cm) / 2  
A = 96 cm² / 2  
A = 48 cm²  
  
Portanto, a área desse triângulo é 48 cm².  
  
3. Calcule a área de um círculo com raio de 5 cm.  
  
Resposta:  
A área de um círculo é dada pela fórmula A = π x r², em que π é uma constante igual a aproximadamente 3,14 e r é o raio do círculo. Então, para esse círculo, temos:  
  
A = π x (5 cm)²  
A = π x 25 cm²  
A = 78,5 cm² (aproximadamente)  
  
Portanto, a área desse círculo é 78,5 cm².  
  
4. Calcule o valor de x em um triângulo retângulo em que um dos catetos mede 4 cm e a hipotenusa mede 5 cm.  
  
Resposta:  
No triângulo retângulo, pelo teorema de Pitágoras, temos que a soma dos quadrados dos catetos é igual ao quadrado da hipotenusa. Então:  
  
c² = a² + b² 5² = 4² + x² 25 = 16 + x² x² = 9 x = 
3  
  
Portanto, x mede 3 cm.  
  
5. Calcule a medida do ângulo central de um setor circular em que a medida do arco correspondente é 2π/3.  
  
Resposta:  
O ângulo central de um setor circular é diretamente proporcional à medida do arco correspondente. Como um círculo tem 360 graus, podemos usar essa proporção para encontrar a medida do ângulo central. Então:  
  
(2π/3) / (2π) = x / 360 x = (2π/3) * 360 / (2π) x = 120 graus Portanto, o ângulo central desse setor circular é 120 graus.  
Gepmetria espacial 
 É importante abordar o tema de maneira simples e didática, usando exemplos práticos e ilustrações para ajudar os alunos a visualizarem as figuras tridimensionais. 
 
Uma maneira de introduzir a geometria espacial é explicar que existem figuras que possuem comprimento, largura e altura, como caixas, esferas, cones, cilindros, entre outras. É possível utilizar objetos ou figuras de papelão para que os alunos possam ver e tocar as figuras. 
 
Após introduzir as figuras tridimensionais, é possível ensinar como calcular o volume e a área de superfície de algumas dessas figuras. Por exemplo, é possível mostrar como calcular o volume de uma caixa multiplicando o comprimento, largura e altura, ou a área da superfície de uma esfera usando a fórmula A = 4πr². 
 
Aos poucos, os alunos podem ser apresentados a figuras mais complexas, como pirâmides e cones, e aprender a calcular sua altura, área de base e o volume. 
 
É importante sempre enfatizar a importância dos conceitos estudados, reforçando que eles são úteis em diversas áreas do conhecimento, como arquitetura, engenharia, design, entre outras. 
Aqui estão alguns exemplos de exercícios resolvidos de geometria espacial: 
 
1) Calcule o volume de um paralelepípedo com dimensões 4 cm, 6 cm e 8 cm. 
 
Para calcular o volume de um paralelepípedo, é necessário multiplicar suas três dimensões: V = comprimento x largura x altura. Portanto, o volume do paralelepípedo é: 
 
V = 4 cm x 6 cm x 8 cm 
V = 192 cm³ 
 
Resposta: O volume do paralelepípedo é 192 cm³. 
 
2) Determine a área da superfície de uma esfera com raio de 5 cm, considerando π = 3,14. 
A área da superfície de uma esfera é dada pela fórmula A = 4πr², onde r é o raio da esfera. Substituindo os valores, temos: 
 
A = 4 x 3,14 x 5² 
A = 314 cm² 
 
Resposta: A área da superfície da esfera é 314 cm². 
 
3) Calcule o volume de um cilindro com altura de 10 cm e raio de 2 cm, considerando π = 3,14. 
 
O volume de um cilindro é dado pela fórmula V = πr²h, onde r é o raio da base e h é a altura. Substituindo os valores, temos: 
 
V = 3,14 x 2² x 10 
V = 125,6 cm³ 
 
Resposta: O volume do cilindro é 125,6 cm³. 
 
4) Determine o volume de uma pirâmide de base quadrada com aresta da base de 6 cm e altura de 8 cm. 
 
O volume de uma pirâmide de base quadrada é dado pela fórmula V = (1/3)A_b.h, onde A_b é a área da base e h é a altura da pirâmide. Como a base é quadrada, a área da base é A_b = aresta². Substituindo os valores, temos: 
 
V = (1/3) x 6² x 8 
V = 64 cm³ 
 
Resposta: O volume da pirâmide é 64 cm³. 
 
 
 
Grandezas diretamente proporcional Inversamente proporcional   
As grandezas diretamente proporcionais e inversamente proporcionais são conceitos matemáticos que descrevem a relação entre duas ou mais quantidades. Em geral, quando uma grandeza aumenta, a outra também aumenta (diretamente proporcional) ou diminui (inversamente proporcional).  
  
Para explicar esses conceitos para alunos do ensino fundamental, podemos utilizar exemplos práticos e ilustrações para tornar mais palpável a ideia de proporcionalidade.  
  
1. Grandeza diretamente proporcional:  
Podemos utilizar a relação entre tempo e distância percorrida por um automóvel como um exemplo de grandezas diretamente proporcionais. Quanto mais tempo o automóvel percorre, maior a distância percorrida. Em outras palavras, a distância é diretamente proporcional ao tempo. Podemos fazer o seguinte exercício: se um carro percorre 100km em 2 horas, qual será a distância percorrida em 3 horas? A resposta será: 150 km, pois a distância é diretamente proporcional ao tempo.  
  
2. Grandeza inversamente proporcional:  
Podemos utilizar a relação entre velocidade e tempo percorrido como um exemplo de grandezas inversamente proporcionais. Se considerarmos a distância percorrida como sendo a mesma em ambos os casos, quanto maior for a velocidade, menor será o tempo necessário para percorrê-la e vice-versa. Nesse caso, podemos fazer o seguinte exercício: se um carro percorre uma distância de 100km a uma velocidade de 50 km/h, qual será o tempo necessário para percorrer a mesma distância a uma velocidade de 100 km/h? A resposta será 50% do tempo necessário para percorrer a mesma distância a 50 km/h, e será igual a 1 hora.  
  
Em resumo, grandezas diretamente proporcionais referem-se a grandezas que aumentam ou diminuem juntas, enquanto grandezas inversamente proporcionais referem-se a grandezas que apresentam um comportamento oposto, ou seja, quando uma aumenta, a outra diminui e viceversa. Esses conceitos são importantes em diversas áreas da matemática e da física, por isso é fundamental que os alunos tenham uma compreensão clara e sólida sobre eles.  
 Seguem abaixo alguns exemplos de grandezas diretamente proporcionais e inversamente proporcionais:  
  
Grandezas diretamente proporcionais:  
1. Quantidade de ingredientes e quantidade de receita: se uma receita pede duas xícaras de farinha e uma de açúcar, se quisermos dobrar a receita, a quantidade de farinha e açúcar também deverá dobrar.  
 
2. Velocidade e distância percorrida: se um carro viaja a uma velocidade constante, quanto mais tempo ele ficar em movimento, maior será a distância percorrida e vice-versa.  
  
3. Número de trabalhadores e tempo para executar uma tarefa: quanto mais trabalhadores, menos tempo será necessário para executar uma tarefa e vice-versa.  
  
Grandezas inversamente proporcionais:  
1. Velocidade e tempo: se um carro percorrer uma certa distância, sua velocidade será inversamente proporcional ao tempo que ele levou para percorrer essa distância. Ou seja, quanto mais rápido o carro se mover, menos tempo levará para percorrer a distância.  
  
2. Quantidade de pessoas trabalhando e quantidade de tempo necessário para realizar uma tarefa. Quanto mais trabalhadores, menso tempo será necessário para concluir uma tarefa e vice-versa.  
  
3. Intensidade da luz e a distância da fonte de luz: se uma lâmpada estiver ligada em um ponto, quanto mais distante do objeto, menor será a sua intensidade de luz.  
  
Esses são apenas alguns exemplos, mas há muitas outras grandezas que podem ser diretamente ou inversamente proporcionais, dependendo do contexto em que são aplicadas. É importante que os alunos compreendam que esses conceitos são utilizados em situações cotidianas e em diversos ramos da ciência e da engenharia.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Inequação   
 As inequações de primeiro grau são desigualdades matemáticas que envolvem uma ou mais incógnitas e números. O objetivo dessas desigualdades é determinar o conjunto de valores que satisfaz a igualdade.  
  
Para explicar inequação de primeiro grau para alunos do ensino fundamental, sugere-se o uso de exemplos simples e ilustrações para facilitar a compreensão.  
  
Exemplo:  
Considere a seguinte inequação simples: 2x + 3 > 7.  
  
Vamos resolvê-la passo a passo:  
  
1. Transfira o número 3 para o lado direito da inequação: 2x > 7 - 3;  
2. Simplifique: 2x > 4;  
3. Divida ambos os lados por 2: x > 2.  
  
Portanto, a solução da inequação é x > 2. Isso significa que x é maior do que 2.  
  
Podemos ilustrar esse conceito usando um exemplo prático: se tivermos uma cesta com frutas e soubermos que temos 2 maçãs e 3 bananas, podemos representá-lo como uma inequação simples: 2m + 3b > 5, onde "m" é o número de maçãs e "b" o número de bananas. Então, se quisermos saber quantas maçãs precisamos adicionar para ter um total de 6 frutas, podemos resolver a inequação simples: 2m + 3b > 5, com "m" sendo a incógnita. Assim, teremos:  
  
2m + 3b > 5  
2m + 3(1) > 5 (já que temos uma banana e queremos 6 frutas no total)  
2m > 2 (subtraindo 3 de ambos os lados) m 
> 1 (dividindo por 2)  
  
Portanto, a resposta é que precisamos adicionar pelo menos uma maçã para ter um total de 6 frutas, pois m > 1.  
  
Em resumo, as inequações de primeiro grau são desigualdades matemáticas usadas para representar conjuntos de valores que satisfazem a igualdade. Ao resolver a inequação, encontramos o conjunto de valores que satisfaz a desigualdade.  seguem abaixo alguns exemplos de exercícios de inequação de primeiro grau:  
  
Exemplo 1:  
Resolva a inequação: 3x - 4 > 5  
  
Solução:  
3x - 4 > 5 
3x > 9 x 
> 3  
  
Portanto, o conjunto solução é {x | x > 3}.  
  
Exemplo 2:  
Resolva a inequação: 2x + 1 ≤ 7  
  
Solução:  
2x + 1 ≤ 7 
2x ≤ 6 x ≤ 
3  
  
Portanto, o conjunto solução é {x | x ≤ 3}.  
  
Exemplo 3:  
Resolva a inequação: 4x + 3 > 2(3x + 1)  
  
Solução:  
4x + 3 > 6x + 2  
4x - 6x > 2 - 3 
-2x > -1 x < 
1/2  
  
Portanto, o conjunto solução é {x | x < 1/2}.  
  
Exemplo 4:  
Resolva a inequação: 5 - 3x > x + 2  
  
Solução:  
5 - 3x > x + 2  
5 - 2x > 2 
-2x > -3 x 
< 3/2 
Portanto
, o 
conjunto solução é {x | x < 3/2}.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Inequação   
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de inequação de primeiro grau. É importante que os alunos fixem os conceitos e os exercícios práticos para que possam compreender sua aplicação em diversas situações. Além disso, é fundamental que os alunos compreendam que o conjunto solução da inequação é representado por um intervalo de números.  
exemplos de exercícios de inequações na última pergunta. Caso queira mais exemplos, posso 
fornecer alguns abaixo: 
 
1) Resolva a inequação: 2x + 3 > 5x - 4 
     Solução: 
     Começamos isolando as incógnitas do lado direito da desigualdade e os números no lado esquerdo. Para isso, basta somar 4 e subtrair 2x de ambos os lados: 
     2x + 3 > 5x - 4 => 2x + 3 + 4 - 2x > 5x - 4 + 4 - 2x 
     7 > 3x 
     Agora, isolamos o x fazendo a divisão por 3 e trocando o sentido da desigualdade:      7/3 > x ou x < 7/3 (resposta) 
 
2) Resolva a inequação: 3x - 6 ≤ x + 2 
     Solução: 
     Começamos isolando as incógnitas do lado esquerdo da desigualdade e os números no lado direito. Para isso, basta somar 6 e subtrair x de ambos os lados: 
     3x - 6 ≤ x + 2 => 3x - x ≤ 2 + 6      2x ≤ 8 
     Agora, isolamos o x fazendo a divisão por 2 e mantendo o mesmo sentido da desigualdade: 
x ≤ 4 (resposta) 
 
3) Resolva a inequação: 4x - 3 > 7 - x 
     Solução: 
     Começamos isolando as incógnitas do lado esquerdo da desigualdade e os números no lado direito. Para isso, basta somar x e adicionar 3 em ambos os lados: 
     4x - 3 > 7 - x => 5x > 10 
     Agora, isolamos o x fazendo a divisão por 5 e trocando o sentido da desigualdade: 
x > 2 (resposta) 
  
Medidas   
 As medidas no ensino fundamental são importantes conceitos matemáticos que se referem a unidades de comprimento, peso, capacidade e tempo. Esses conceitos são fundamentais para o aprendizado da matemática, pois eles são aplicados em diversas situações cotidianas.  
  
Existem diversas medidas no ensino fundamental, sendo as mais comuns:  
  
1. Unidade de comprimento: metro (m), centímetro (cm) e milímetro (mm).  
· O metro é a unidade básica de medida de comprimento e pode ser dividido em centímetros ou milímetros.  
· O centímetro é a unidade de medida de comprimento mais comumente usada em atividades cotidianas, como medir objetos, roupas e móveis.  
· O milímetro é a unidade de medida de comprimento menor que o centímetro e é usado para medir objetos menores, como pregos e parafusos.  
  
2. Unidade de peso: grama (g) e quilograma (kg).  
· O grama é a unidade básica de medida de peso e é geralmente usado para pesar alimentos e objetos pequenos.  
· O quilograma é a unidade de medida de peso mais comumente usada em atividades cotidianas, como pesar pessoas e objetos maiores.  
  
3. Unidade de capacidade: litro (l) e mililitro (ml).  
· O litro é a unidade básica de medida de capacidade e é geralmente usado para medir líquidos.  
· O mililitro é a unidade de medida de capacidade menor que o litro e é usado para medir quantidades menores de líquidos.  
  
4. Unidade de tempo: segundo (s), minuto (min), hora (h) e dia (d).  
· O segundo é a unidade básica de medida de tempo, e geralmente é expresso em frações de minutos e horas.  
· O minuto é a unidade de medida de tempo mais curta e é usado para medir pequenos intervalos de tempo.  
· O hora é a unidade de medida de tempo mais comum e é usado para medir a duração de atividades do dia-a-dia.  
· O dia é a unidade de medida de tempo usada para expressar o intervalo entre o sol nascer e se pôr.  
  
A partir dessas unidades básicas, as medidas podem ser convertidas em múltiplos ou submúltiplos dessas unidades. Por exemplo, 1 quilômetro (km) equivale a 1000 metros (m), 1 hectômetro (hm) equivale a 100 metros (m), e assim por diante.  
  
Por fim, é importante ressaltar que as medidas são fundamentais para o aprendizado da matemática e são amplamente utilizadas em atividades cotidianas, como compras, construção, cozinha e muitas outras.  seguem abaixo alguns exemplos de exercícios de medidas:  
  
Exemplo 1:  
Converta 5500 mm para metros.  
  
Solução:  
Para converter milímetros em metros, devemos dividir por 1000.  
5500 mm / 1000 = 5,5 m  
  
Portanto, 5500 mm equivale a 5,5 metros.  
  
Exemplo 2:  
Se uma caixa tem 75 cm de largura e 100 cm de comprimento, qual é sua área em metros quadrados?  
  
Solução:  
Primeiro, devemos converter as medidas para metros.  
75 cm / 100 = 0,75 m  
100 cm / 100 = 1 m  
  
Agora, a área da caixa pode ser encontrada multiplicando a largura pelo comprimento. 0,75 m * 1 m = 0,75 m²  
  
Portanto, a área da caixa é de 0,75 metros quadrados.  
  
Exemplo 3:  
Um objeto pesa 2,5 kg. Quantas gramas ele pesa?  
  
Solução:  
Para converter quilogramas em gramas, devemos multiplicar por 1000.  
2,5 kg * 1000 = 2500 g  
  
Portanto, o objeto pesa 2500 gramas.  
  
Exemplo 4:  
Se uma receita pede 500 ml de leite, quantas xícaras de leite serão necessárias se uma xícara tem 250 ml?  
  
Solução:  
Para descobrir quantas xícaras serão necessárias, devemos dividir 500 ml por 250 ml. 500 ml / 250 ml = 2  
  
Portanto, serão necessárias 2 xícaras de leite.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de medidas, mas é importante que os alunos pratiquem com diversos exemplos para fixar o conceito e a aplicação das medidas nas situações cotidianas.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Medidas de capacidade   
 As medidas de capacidade são usadas para medir a quantidade de líquido que um recipiente pode armazenar ou o líquido que foi consumido. No ensino fundamental, são ensinadas duas unidades básicas de medida de capacidade: o litro (l) e o mililitro (ml).  
  
O litro é a unidade de medida de capacidade mais usada em atividades cotidianas, como comprar leite, água, suco e outros líquidos. O litro é uma medida grande e pode ser dividido em duas partes iguais, chamadas de ½ litro ou 500 ml.  
  
O mililitro é a unidade de medida de capacidade menor que o litro e é usado para medir quantidades menores de líquidos, como medicamentos e xampus.  
  
Para trabalhar as medidas de capacidade com os alunos do ensino fundamental, é possível utilizar instrumentos simples, como copos, garrafas e jarras graduados. Com esses instrumentos, os alunos podem medir a capacidade de recipientes, comparar volumes e converter entre litros e mililitros.  
  
Algumas atividades que podem ajudar a compreender a medida de capacidade são:  
  
1. Medir e comparar volumes com diferentes recipientes: os alunos podem escolher diversos recipientes com distintas formas e medir a capacidade de cada um para comparar volumes.  
  
2. Realizar atividades práticas de cozinha: na cozinha, os alunos podem medir líquidos com diferentes instrumentos e convertê-los em outras unidades. Por exemplo, eles podem medir uma quantidade de leite em litros e depois convertê-los em mililitros.  
  
3. Resolver problemas: os alunos podem resolver problemas que envolvam medidas de capacidade, como: "se uma garrafa de água tem capacidade de 500 ml e eu bebo 250 ml, quantos ml ainda há na garrafa?"  
  
Essas são apenas algumas atividades que podem ser realizadas para ajudar os alunos a compreender as medidas de capacidade. É importante que os alunos pratiquem a medição de líquidos em diferentes situações, para que possam aplicar esses conhecimentos no cotidiano.  
Segue abaixo, exemplos de exercícios de medidas de capacidades:  
  
Exemplo 1:  
Quantos ml de suco há em uma garrafa de 2 litros?  
  
Solução:  
2 litros = 2000 ml  
Portanto, há 2000 ml de suco na garrafa.  
  
Exemplo 2:  
Um copo tem capacidade de 250 ml. Quantos copos de leite podemos encher com uma garrafa de 2 litros?  
  
Solução:  
Uma garrafa de 2 litros contém 2000 ml.  
Assim, podemos calcular quantos copos de 250 ml podemos encher com a garrafa:   
2000 ml / 250 ml = 8 copos de leite.  
  
Portanto, com uma garrafa de 2 litros, podemos encher 8 copos de leite de 250 ml cada.  
  
Exemplo 3:  
Se em uma receita são necessários 500 ml de leite, quantas vezes temos que usar uma xícara de leite (200 ml) para atingir essa quantidade?  
  
Solução:  
Uma xícara tem capacidade de 200 ml.  
Assim, precisamos saber quantas xícaras de leite de 200 ml são necessárias para obtermos 500 ml:  
500 ml / 200 ml = 2,5  
  
Logo, precisamos de 2,5 xícaras de leite de 200 ml.  
  
Como não é possível cortar uma xícara ao meio, seria necessário usar 2 xícaras e, em seguida, adicionar mais 100 ml da outra xícara para obter os 500 ml.  
  
Exemplo 4:  
Uma empresa precisa transportar 360 litros de água em garrafas de 2 litros. Quantas garrafas serão necessárias?  
  
Solução:  
Cada garrafa tem capacidade de 2 litros ou 2000 ml.  
Para saber quantas garrafas serão necessárias, devemos dividir os 360 litros por 2 litros:  
360 L x 1000 ml/L = 360 000 ml  
360 000 ml / 2000 ml = 180 garrafas  
  
Portanto, serão necessárias 180 garrafas de 2 litros para transportar 360 litros de água.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de medidas de capacidades, é importante que o aluno pratique em diversas situações cotidianas para obter mais familiaridade com a aplicação das medidas.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Medidas comprimento   
 As medidas de comprimento são usadas para medir distâncias, tamanhos e dimensões de objetos. No ensino fundamental, são ensinadas três unidades básicas de medida de comprimento: o metro (m), o centímetro (cm) e o milímetro (mm).  
  
O metro é a unidade de medida mais usada para medir distâncias maiores, como a altura de uma pessoa ou a distância entre duas cidades. O centímetro é uma medida menor que o metro e é usado para medir comprimentos menores, como o tamanho das folhas de papel. O milímetro é a unidade de medida menor que o centímetro, sendo usado para medir ainda comprimentos menores, como a espessura de folhas de papel.  
  
Para trabalhar as medidas de comprimento com os alunos do ensino fundamental, é possível utilizar instrumentos simples, como régua, trena e fita métrica. Com esses instrumentos, os alunos podem medir o comprimento de objetos, comparar tamanhos e converter entre as unidades de medidas.  
  
Algumas atividades que podem ajudar a compreender as medidas de comprimento são:  
  
1. Medir e comparar comprimentos: os alunos podem escolher diferentes objetos com distintos tamanhos e medir o comprimento de cada um para compará-los. Eles também podem medir e comparar o comprimento de partes do corpo, como o braço ou a perna.  
  
2. Realizar atividades práticas de construção: com régua e outros instrumentos de medida, os alunos podem construir miniaturas ou maquetes para compreender a aplicação prática das medidas de comprimento.  
  
3. Resolver problemas: os alunos podem resolver problemas que envolvam medidas de comprimento, como: "se um lápis tem 15 cm e cortamos um pedaço de 5 cm, quanto ele terá de comprimento agora?"  
  
Essas são apenas algumas atividades que podem ser realizadas para ajudar os alunos a compreender as medidas de comprimento. É importante que os alunos pratiquem a medição de comprimentos em diferentes situações, para que possam aplicar esses conhecimentos no cotidiano.  
 Segue abaixo, exemplos de exercícios de medidas de comprimento:  
  
Exemplo 1:  
Um lápis tem 25 cm de comprimento. Quanto mede em metros e em milímetros?  
  
Solução:  
25 cm = 0,25 metros (pois 1 metro = 100 cm)  
25 cm = 250 mm (pois 1 cm = 10 mm)  
  
Portanto, um lápis de 25 cm de comprimento mede 0,25 metros ou 250 mm.  
  
Exemplo 2:  
Se um retângulo tem 12 cm de comprimento e 8 cm de largura, qual é sua área?  
  
Solução:  
A área de um retângulo é dada pela fórmula: A = comprimento x largura  
Assim, a área desse retângulo é:  
  
A = 12 cm x 8 cm  
A = 96 cm²  
  
Portanto, a área desse retângulo é de 96 cm².  
  
Exemplo 3:  
Uma corrida tem 5 km. Quantos metros tem essa corrida?  
  
Solução:  
1 km = 1000 m  
Assim, 5 km correspondem a:  
  
5 km x 1000 m/km = 5000 m  
  
Portanto, essa corrida tem 5000 metros.  
  
Exemplo 4:  
Se a circunferência de um círculo é de 64 cm, qual é o seu diâmetro?  
  
Solução:  
A fórmula da circunferência de um círculo é dada por: C = π x d, onde π é aproximadamente igual a 3,14 e d é o diâmetro.  
Assim, podemos calcular o diâmetro do círculo:   
  
64 cm = 3,14 x d d = 64 cm / 3,14 d ≈ 
20,38 cm  
  
Portanto, o diâmetro desse círculo é de aproximadamente 20,38 cm.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de medidas de comprimento, é importante que o aluno pratique em diversas situações cotidianas para obter mais familiaridade com a aplicação das medidas.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Medida de massa   
 As medidas de massa são usadas para medir a quantidade de matéria de um objeto. No ensino fundamental, são ensinadas duas unidades básicas de medida de massa: o quilograma (kg) e o grama (g).  
  
O quilograma é a unidade de medida mais usada em grandes quantidades, como para pesar alimentos ou objetos pesados. O grama é uma medida menor que o quilograma e é usado para medir massas menores, como o peso de um pacote de biscoitos.  
  
Para trabalhar as medidas de massa com os alunos do ensino fundamental, é possível utilizar instrumentos simples, como balanças e pesos. Com esses instrumentos, os alunos podem medir a massa de objetos, comparar pesos e converter entre as unidades de medida.  
  
Algumas atividades que podem ajudar a compreender as medidas de massa são:  
  
1. Pesquisar alimentos: os alunos podem pesquisar o peso de diferentes alimentos, comparando o peso de uma maçã com uma banana, por exemplo.  
  
2. Realizar experiências: os alunos podem fazer experiências de peso, comparando o peso de diferentes objetos e até mesmo quantidades iguais de objetos diferentes.  
  
3. Resolver problemas: podem resolver exercícios que envolvam medidas de massa, como: "se uma receita pede 250 g de açúcar e você só tem uma balança de 1 kg, quantas vezes você precisa equilibrar a balança para medir a quantidade necessária de açúcar?"  
  
Essas são apenas algumas atividades que podem ser realizadas para ajudar os alunos a compreender as medidas de massa. É importante que os alunos pratiquem a medição de massa em diferentes situações, para que possam aplicar esses conhecimentos no cotidiano.  
 Segue abaixo, dois exemplos de medidas de massa:  
  
Exemplo 1:  
Uma caixa de feijão tem 1 kg. Qual é o peso de 5 caixas de feijão?  
  
Solução:  
Se uma caixa de feijão tem 1 kg, então 5 caixas de feijão terão um peso de:  
5 x 1 kg = 5 kg  
  
Portanto, 5 caixas de feijão pesam 5 kg.  
  
Exemplo 2:  
Um pacote de biscoito tem 150 g. Quantos pacotes de biscoito são necessários para obter 1 kg de biscoitos?  
  
Solução:  
Se um pacote de biscoito tem 150 g, então para ter 1 kg de biscoito, precisamos dividir 1 kg pelo peso de um pacote:  
  
1 kg = 1000 g  
150 g = 0,15 kg  
  
Assim, para ter 1 kg de biscoito, precisamos de:  
  
1 kg / 0,15 kg = 6,66 pacotes de biscoito  
  
Portanto, são necessários cerca de 6,66 pacotes de biscoito para obter 1 kg de biscoitos (podemos arredondar para 7 pacotes).  
  
Esses são apenas dois exemplos de medidas de massa. É importante que o aluno pratique em diversas situações cotidianas para obter mais familiaridade com a aplicação das medidas.  
  
  
  
  
  
  
  
Medidas de superfície   
 Medidas de superfície são utilizadas para medir a área de uma região plana ou uma superfície. Isso pode ser útil em muitas situações do dia a dia, como medir o tamanho de um terreno, de um campo de futebol ou de uma sala de aula. No ensino fundamental, algumas das unidades básicas de medida de superfície incluem o metro quadrado (m²) e o centímetro quadrado (cm²).  
  
O aprendizado sobre medidas de superfície pode ser introduzido começando-se pelo conceito de unidade de medida de comprimento, pois a área é uma medida quadrada que depende de um comprimento multiplicado por outro. Assim, o quadrado de um metro (1 m x 1 m) é o que chamamos de metro quadrado (m²). Por sua vez, o quadrado de um centímetro (1 cm x 1 cm) é chamado de centímetro quadrado (cm²).  
  
Algumas atividades que podem ajudar a compreender as medidas de superfície são:  
  
1. Desenhar figuras geométricas: os alunos podem desenhar retângulos e quadrados em uma folha de papel, medir as dimensões, calcular a área e comparar diferentes tamanhos.  
  
2. Medir a área de um cômodo: os alunos podem mensurar o tamanho de uma sala de aula ou outro espaço e calcular a área em metros quadrados.  
  
3. Resolver problemas: pode-se trabalhar com exercícios de aplicação das medidas de superfície, como, por exemplo: "Qual é a área de um terreno que mede 10 metros de comprimento por 5 metros de largura?"  
  
Essas são apenas algumas atividades que podem ser realizadas para ajudar os alunos a compreender as medidas de superfície. É importante que os alunos pratiquem a medição de superfícies em diferentes situações, para que possam aplicar esses conhecimentos no cotidiano.  
A seguir, apresentamos alguns exemplos de exercícios de medidas de superfície:  
  
Exemplo 1: Calcule e compare a área de dois retângulos, sendo um com base de 6 cm e altura de 8 cm, e outro com base de 10 cm e altura de 3 cm.  
  
Solução:  
Área do primeiro retângulo = base x altura = 6 cm x 8 cm = 48 cm²  
Área do segundo retângulo = base x altura = 10 cm x 3 cm = 30 cm²  
Comparação: concluímos que o primeiro retângulo possui maior área que o segundo retângulo.  
  
Exemplo 2: Qual é a área de um terreno retangular com comprimento de 20 m e largura de 12 m?  
  
Solução:  
Área do terreno = comprimento x largura = 20 m x 12 m = 240 m²  
  
Portanto, a área desse terreno é de 240 metros quadrados.  
  
Exemplo 3: Para pintar uma parede de um quarto, você precisa saber a área da parede. A parede mede 3 metros de comprimento e 2,5 metros de altura. Qual é a área da parede?  
  
Solução:  
Área da parede = comprimento x altura = 3 m x 2,5 m = 7,5 m²  
  
Portanto, a área da parede é de 7,5 metros quadrados.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de medidas de superfície. É importante que o aluno pratique em diversas situações cotidianas para obter mais familiaridade com a aplicação das medidas.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Medida de tempo   
 Medidas de tempo são usadas para medir a duração de um evento ou uma ação. Aprender sobre medidas de tempo é importante para entender quando as coisas acontecem e por quanto tempo elas duram. As unidades básicas de medida de tempo incluem segundo (s), minuto (min), hora (h), dia (d), semana e ano.  
  
Para auxiliar no entendimento das medidas de tempo, pode ser interessante começar explicando as diferenças existentes entre as unidades básicas. Por exemplo, 60 segundos formam 1 minuto, enquanto 24 horas compõem 1 dia. A semana é composta de 7 dias enquanto um ano é constituído por 12 meses ou 365 dias.  
  
Algumas atividades que podem ajudar a compreender as medidas de tempo são:  
  
1. Observar as horas no relógio: as crianças podem praticar a leitura das horas por meio do relógio analógico e digital e comparar a diferença existente.  
  
2. Calcular o tempo decorrido: o aluno pode calcular o tempo em que leva para um ônibus percorrer determinada distância, por exemplo.  
  
3. Criar calendários e agendas: a construção de calendários mensais e agendas para organização de tarefas ajuda a perceber como as medidas de tempo são aplicadas e importantes para o cotidiano.  
  
Essas são apenas algumas atividades que podem ser realizadas para ajudar os alunos a compreender as medidas de tempo. É importante que eles pratiquem a aplicação das medidas em diferentes situações e contextos para assimilar e aplicar os conceitos.  
A seguir, apresentamos alguns exemplos de exercícios de medidas de tempo:  
  
Exemplo 1: Uma corrida de 5 km é realizada em 25 minutos. Qual foi a velocidade média do corredor em km/h?  
  
Solução:  
Primeiro, é necessário converter minutos em horas dividindo 25 por 60 (minutos): 25/60 = 0,4167 horas.  
Em seguida, podemos calcular a velocidade média, dividindo o espaço percorrido pelo tempo total: velocidade média = espaço percorrido/tempo total = 5 km/0,4167 h = 12 km/h.  
Portanto, a velocidade média do corredor foi de 12 km/h.  
  
Exemplo 2: Em uma escola, a aula de matemática tem duração de 50 minutos, seguida de um intervalo de 10 minutos. Quantos minutos a aula e o intervalo somados duram?  
  
Solução:  
A duração total da aula e do intervalo seria a soma dos minutos de cada um: 50 + 10 = 60 minutos.  
  
Portanto, a aula e o intervalo somados têm duração de 60 minutos.  
  
Exemplo 3: Uma viagem de carro de São Paulo a Rio de Janeiro leva 6 horas. Se o carro saiu de São Paulo às 8h, que horas ele chegará no Rio de Janeiro?  
  
Solução:  
Se a viagem leva 6 horas e o carro saiu de São Paulo às 8h, então chegaria ao Rio de Janeiro 6 horas depois.  
Para calcular o horário de chegada, basta somar as 6 horas ao horário de partida: 8h + 6h = 14h.  
Portanto, o carro chegaria no Rio de Janeiro às 14h.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de medidas de tempo. É importante que o aluno pratique em diferentes contextos para compreender melhor a aplicação das medidas de tempo.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Medida de volume   
Medidas de volume são usadas para medir a quantidade de espaço que um objeto ocupa. Aprender sobre medidas de volume é importante para entender quantos litros, mililitros, metros cúbicos ou outras unidades são necessárias para armazenar ou transportar líquidos, gases ou sólidos. As unidades de medida de volume mais comuns são litro (L), mililitro (mL), centímetro cúbico (cm³) e metro cúbico (m³).  
  
Para auxiliar na compreensão das medidas de volume, pode ser interessante utilizar exemplos práticos, como:  
  
1. Medição de líquidos: Medindo a quantidade de água em uma jarra de medição ou medindo a quantidade de leite em uma xícara de medição.  
  
2. Uso de recipientes: Comparando a diferença de volume entre um copo grande e um copo pequeno, um balde e uma garrafa de refrigerante, ou outras combinações de recipientes.  
  
3. Prática com cálculos: Cálculo de volume de um recipiente usando as dimensões do objeto. Por exemplo, para encontrar o volume de um cubo, é necessário multiplicar comprimento, altura e largura.  
  
4. Identificação de unidades: Aprendendo a alternar entre unidades de medida, por exemplo, convertendo litros em mililitros ou centímetros cúbicos em metros cúbicos.  
  
Essas atividades podem ajudar a compreender melhor as medidas de volume e a aplicação dos conceitos na vida cotidiana.  
  
Alguns exemplos de exercícios de medidas de volume são:  
  
Exemplo 1: Um copo tem capacidade para 200 mL de água. Quantos copos serão necessários para encher uma jarra de 2 L?  
  
Solução:  
Para converter o volume de água da jarra para mililitros, é necessário multiplicar 2 L x 1000 = 2000 mL.  
Para encontrar quantos copos de 200 mL são necessários para encher a jarra, basta dividir 2000 mL por 200 mL = 10 copos.  
Portanto, serão necessários 10 copos para encher uma jarra de 2 L com água.  
  
Exemplo 2: Calcular o volume de um paralelepípedo retângulo de dimensões 8 cm, 10 cm e 12 cm.  
  
Solução:  
O volume de um paralelepípedo retângulo é dado por V = comprimento x largura x altura.  
Substituindo as dimensões dadas: V = 8 cm x 10 cm x 12 cm = 960 cm³.  
  
Portanto, o volume do paralelepípedo retângulo é de 960 cm³.  
  
Exemplo 3: Calcular a quantidade de água que pode ser transportada por um caminhão-pipa com tanque cilíndrico de diâmetro 2 m e altura 3 m. Considere que o tanque esteja completamente cheio.  
  
Solução:  
O volume do cilindro é dado por V = π x raio² x altura, onde π é igual a 3,14 aproximadamente.  
Substituindo as dimensões dadas: V = 3,14 x (2/2)² x 3 = 9,42 m³.  
Como 1 m³ é igual a 1000 litros, podemos multiplicar o volume do cilindro por 1000 para encontrar o volume em litros: 9,42 m³ x 1000 = 9420 litros.  
  
Portanto, o caminhão-pipa pode transportar cerca de 9420 litros de água quando o tanque está completamente cheio.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de medidas de volume. É importante que o aluno pratique em diferentes contextos para compreender melhor a aplicação das medidas de volume.  
 Aqui estão alguns exemplos de exercícios de medidas de volume:  
  
Exemplo 1: A caixa d'água tem capacidade para 5000 litros de água. Se ela está cheia até 80% de sua capacidade, quantos litros de água há na caixa?  
  
Solução:  
Se a caixa d'água está cheia até 80% de sua capacidade, então há 80/100 x 5000 = 4000 litros de água.  
  
Portanto, há 4000 litros de água na caixa d'água.  
  
Exemplo 2: Um recipiente tem dimensões de comprimento 10 cm, largura 5 cm e altura 3 cm. Qual é o volume do recipiente em centímetros cúbicos?  
  
Solução:  
O volume do recipiente é dado por V = comprimento x largura x altura.  
Substituindo as dimensões dadas: V = 10 cm x 5 cm x 3 cm = 150 cm³.  
  
Portanto, o volume do recipiente é de 150 cm³.  
  
Exemplo 3: Uma piscina tem dimensões de 4 m de comprimento, 3 m de largura e 2 m de profundidade. Qual é o volume de água necessário para encher a piscina completamente?  
  
Solução:  
O volume da piscina é dado por V = comprimento x largura x profundidade.  
Substituindo as dimensões dadas: V = 4 m x 3 m x 2 m = 24 m³.  
Como 1 m³ é igual a 1000 litros, podemos multiplicar o volume da piscina por 1000 para encontrar o volume em litros: 24 m³ x 1000 = 24000 litros.  
  
Portanto, são necessários 24000 litros de água para encher completamente a piscina.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de medidas de volume. É importante que o aluno pratique em diferentes contextos para compreender melhor a aplicação das medidas de volume.  
  
  
  
  
  
Números Decimais   
 Os números decimais são representações numéricas usadas para expressar valores menores que 1 (um inteiro) ou frações de números inteiros. Eles são compostos por uma parte inteira separada por uma vírgula (ou ponto) da parte decimal. A parte decimal pode ser composta por uma ou mais casas decimais, que representam a fração desejada. Por exemplo, o número 3,14 representa três inteiros e 14 centésimos.  
  
A compreensão completa de números decimais é fundamental para fazer cálculos matemáticos mais avançados, incluindo operações matemáticas, medidas e estatísticas. Para ensinar números decimais, sugere-se alguns passos:  
  
1. Demonstrar visualmente seu valor: Utilize gráficos, tabelas ou desenhos para ajudar a visualizar os números decimais e torná-los mais tangíveis.  
  
2. Prática com exemplos: Resolva problemas práticos envolvendo números decimais, como calcular quantas notas de 0,50 centavos você receberá com R$10,00.  
  
3. Identificação de padrões: Ajude a identificar os padrões comuns em números decimais, como casas decimais e quando arredondar.  
  
4. Comparação: Ajude a comparar números decimais, como determinar qual dos seguintes números é maior: 0,7 ou 0,9?  
  
5. Desenvolvimento de habilidades: Incentive a prática contínua de habilidades com números decimais, incluindo sua adição, subtração, multiplicação e divisão.  
  
Alguns exemplos de exercícios de números decimais são:  
  
Exemplo 1: Calcule a soma de 0,25 e 0,75.  
  
Solução:  
Adicionando a parte decimal de ambas as frações: 0,25 + 0,75 = 1.  
  
Portanto, a soma é igual a 1.  
  
Exemplo 2: Divida 0,6 por 5.  
  
Solução:  
Para dividir um número decimal por um número inteiro, basta alinhar a vírgula e dividir normalmente: 0,6 ÷ 5 = 0,12.  
  
Portanto, a resposta é igual a 0,12.  
  
Exemplo 3: Multiplique 2,5 por 0,3.  
  
Solução:  
Para multiplicar um número decimal por outro, multiplique normalmente ignorando a vírgula e, em seguida, posicione a vírgula na posição correta. 2,5 x 0,3 = 0,75.  
  
Portanto, o produto é igual a 0,75.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios de números decimais. É importante que o aluno pratique em diferentes contextos para compreender melhor a aplicação dos números decimais.  
Segue abaixo alguns exemplos de números decimais:  
  
1. 0,5 - Representa a metade de um inteiro.  
2. 1,25 - Representa um inteiro e um quarto.  
3. 0,3 - Representa três décimos de um inteiro.  
4. 3,1415 - Representa o número pi com cinco casas decimais.  
5. 0,75 - Representa três quartos de um inteiro.  
6. 1,7 - Representa um inteiro e sete décimos.  
7. 0,025 - Representa vinte e cinco milésimos de um inteiro.  
8. 1,333 - Representa um inteiro e um terço.  
9. 0,83 - Representa oitenta e três centésimos de um inteiro.  
10. 2,5 - Representa dois inteiros e meio.  
  
Esses são alguns exemplos comuns de números decimais. É importante aprender sobre como lidar com números decimais, como realizar operações matemáticas básicas, entender seu uso em medidas e finanças.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Números Racionais   
Números racionais são expressões numéricas que podem ser representadas como frações. Isso significa que os números racionais podem ser escritos como uma razão de dois números inteiros, onde o denominador não é zero. Por exemplo, 1/2, 4/5 e 7/8 são todos números racionais.   
  
Os números racionais podem ser positivos, negativos ou zero. Os números podem ser representados na forma fracionária, mista ou decimal - mas, independentemente da forma usada, ainda são considerados números racionais.  
  
Os números racionais são uma das áreas mais importantes da matemática e são usados em muitas aplicações do dia-a-dia, como em finanças, geometria e estatísticas.  
  
Para abordar os números racionais, aqui estão algumas etapas úteis:  
  
1. Representação visual: É importante demonstrar claramente que os números racionais são frações, utilizando símbolos que as crianças possam associar facilmente, como círculos e retângulos divididos em partes iguais.  
  
2. Comparação: Ajude os alunos a comparar e contrastar diferentes números racionais, construindo diagramas de barras ou outros tipos de gráficos para ilustrar as diferenças.  
  
3. Conceitos fundamentais: Explique os conceitos fundamentais envolvidos em frações, como os termos "numerador" e "denominador" e como eles se relacionam.  
  
4. Prática: Incentive os alunos a praticar a escrita de frações em diferentes formatos e, em seguida, realizar operações de soma, subtração, multiplicação e divisão com suas frações.  
  
5. Uso em situações do cotidiano: ilustre exemplos do mundo real em que frações e números racionais aparecem, como em receitas de cozinha, medição de comprimento e tempo.  
  
Aqui estão alguns exemplos de números racionais:  
  
· 1/2  
· -4/3  
· 7/8  
· 5/6  
· 0,3 (equivalente a 3/10)  
  
Esses são apenas alguns exemplos de números racionais. É importante que os alunos compreendam bem os conceitos de frações e números racionais para aplicá-los em diferentes áreas e situações.  
 Aqui estão alguns exemplos de exercícios envolvendo números racionais:  
  
1. Some as seguintes frações: 1/2 + 3/4.  
  
Solução:  
Encontrar o denominador comum de 2 e 4: 2 x 2 = 4.   
Reescrever cada fração com o denominador comum: 1/2 = 2/4 e 3/4 = 3/4.   
Adicionar as duas frações: 2/4 + 3/4 = 5/4.   
  
2. Subtraia as seguintes frações: 5/8 - 1/4.  
  
Solução:  
Encontrar o denominador comum de 8 e 4: 8 x 2 = 16.  
Reescrever cada fração com o denominador comum: 5/8 = 10/16 e 1/4 = 4/16.  
Subtrair as duas frações: 10/16 - 4/16 = 6/16, que pode ser simplificado para 3/8.  
  
3. Multiplique as seguintes frações: 2/3 x 5/6.  
  
Solução:  
Multiplicação direta: 2/3 x 5/6 = 10/18, que pode ser simplificado para 5/9.  
  
4. Divida as seguintes frações: 3/4 ÷ 1/5.  
  
Solução:  
Inverter a segunda fração e multiplicar: 3/4 x 5/1 = 15/4, que pode ser convertido para 3 e 3/4.  
  
5. Escreva a seguinte porcentagem em forma de fração: 25%.  
  
Solução:  
25% é o mesmo que 25/100. Simplificando essa fração: 25/100 = 1/4.  
  
Esses são apenas alguns exemplos de exercícios envolvendo números racionais. É importante entender os conceitos básicos de frações e números racionais para resolver exercícios mais complexos. Solucionar exercícios de frações/ números racionais ajudará a compreender melhor a sua utilização em diversas aplicações cotidianas.  
As operações com números racionais e decimais são realizadas utilizando as mesmas regras das operações básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão) de números inteiros.   
  
Na adição e subtração, é importante encontrar o denominador comum entre as frações/racionais e mantê-lo para somar/subtrair os numeradores. Quando há uma fração e um decimal, transforme a fração em decimal ou o decimal em fração para realizar a operação.  
  
Na multiplicação, basta multiplicar os numeradores e os denominadores. Já na divisão, transforme o divisor em um número inteiro invertendo-o e multiplique o dividendo pelo divisor.  
  
É fundamental manter a mesma quantidade de casas decimais em todos os números durante a realização das operações para evitar erros de arredondamento.  
  
Por exemplo, para somar 1/2 e 0,25, precisamos encontrar um denominador comum multiplicando 2 e 4 (que é o valor da parte decimal de 0,25): 1/2 = 2/4 e 0,25 = 0,25/1. Em seguida, somamos os numeradores e mantemos o denominador comum: 2/4 + 0,25/1 = 0,5 + 0,25 = 0,75.  
  
Para dividir 0,6 por 1/3, precisamos transformar 1/3 em um número inteiro invertendo-o: 1/3 = 3/1. Em seguida, multiplicamos 0,6 por 3/1: 0,6 x 3/1 = 1,8.  
  
Essas são as regras básicas para realizar operações com números racionais e decimais. É importante conhecer cada uma delas para obter resultados precisos e corretos.  
As operações básicas (adição, subtração, multiplicação e divisão) com números racionais e decimais são realizadas de maneira semelhante às operações com números inteiros. No entanto, é importante realizar alguns procedimentos para evitar erros e obter um resultado preciso.   
  
Vamos ver alguns exemplos:  
  
1. Adição de números racionais e decimais:  
Para somar dois números racionais ou decimais, é necessário encontrar o denominador comum. Se ambos os números são decimais, simplesmente alinhe-os por posição decimal. Por exemplo, para somar 1/2 + 0,25, encontre um denominador comum multiplicando 2 e 4: 1/2 = 2/4 e 0,25 = 0,25/1. Em seguida, some os numeradores e mantenha o denominador comum:  
2/4 + 0,25/1 = 0,5 + 0,25 = 0,75.  
  
2. Subtração de números racionais e decimais:  
Para subtrair dois números racionais ou decimais, é necessário encontrar o denominador comum, assim como na adição. Em seguida, subtraia os numeradores e mantenha o denominador comum. Por exemplo, para subtrair 0,6 - 1/3, encontre um denominador comum multiplicando 3 e 10: 1/3 = 3/10 e 0,6 = 6/10. Em seguida, subtraia os numeradores e mantenha o denominador comum: 6/10 - 3/10 = 3/10 = 0,3.  
  
3. Multiplicação de números racionais e decimais:  
A multiplicação de números racionais e decimais é bem simples. Basta multiplicar os numeradores e os denominadores e simplificar a fração resultante, se possível. Por exemplo, para multiplicar 1/2 por 0,75: 1/2 x 0,75 = 0,375.  
  
4. Divisão de números racionais e decimais:  
Na divisão de números racionais e decimais, é necessário transformar o divisor em um número inteiro. Por exemplo, para dividir 0,6 por 1/3, transforme 1/3 em um número inteiro invertendo-o: 1/3 = 3/1. Em seguida, multiplique 0,6 por 3/1: 0,6 x 3/1 = 1,8.  
  
É importante lembrar de manter uma mesma quantidade de casas decimais em todos os números ao realizar essas operações para evitar erros de arredondamento.  
 Vamos apresentar alguns exemplos de exercícios que envolvem operações com números racionais e decimais, e como explicar a resolução deles:  
  
1. Calcule: 0,6 + 1/5  
Resolução: Para calcular esta soma, é preciso encontrar o denominador comum entre 0,6 e  1/5. Podemos multiplicar 5 por 2 para obter o denominador comum 10. Assim, temos: 0,6 = 6/10 e 1/5 = 2/10. Então, basta somar os numeradores com denominador comum: 6/10 + 2/10 = 8/10. Simplificando a fração, obtemos 4/5 = 0,8. Portanto, o resultado é 0,8.  
  
2. Calcule: 3,5 - 1/4  
Resolução: Para calcular esta subtração, é necessário encontrar o denominador comum entre 3,5 e 1/4. Podemos multiplicar 4 por 10 para obter o denominador comum 40. Assim, temos: 3,5 = 35/10 e 1/4 = 10/40. Então, basta subtrair os numeradores com denominador comum: 35/10 - 10/40 = (140 - 10)/40 = 130/40. Simplificando a fração, obtemos 13/4 = 3,25. Portanto, o resultado é 3,25.  
  
3. Calcule: 0,25 x 3/8  
Resolução: Para calcular esta multiplicação, basta multiplicar os numeradores e denominadores das frações: 0,25 x 3/8 = (0,25 x 3)/(1 x 8) = 0,75/8. Este resultado não pode ser simplificado. Portanto, a resposta é 0,75/8.  
  
4. Calcule: 2,1 ÷ 5/6  
Resolução: Para calcular esta divisão, é necessário transformar a fração 5/6 em um número inteiro invertendo-a, ou seja, 5/6 = 6/5. Em seguida, basta multiplicar 2,1 pelo inverso de 6/5: 2,1 x 5/6 = 10,5/6. Simplificando a fração, obtemos 1,75. Portanto, o resultado é 1,75.  
Estes são alguns exemplos de exercícios com operações com números racionais e decimais. É fundamental compreender as regras das operações e saber aplicá-las corretamente em cada situação para obter os resultados corretos.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Porcentagem   
 Porcentagem é uma maneira de representar uma proporção em relação a 100. É uma forma conveniente de expressar números em termos relativos, que permite a comparação de quantidades em diferentes escalas. Geralmente, é usada para medir mudanças percentuais em diversas áreas, como finanças, estatísticas, negócios, ciência e outras.  
  
A porcentagem é simbolizada pelo símbolo % e pode ser calculada de várias maneiras. Para calcular a porcentagem de uma quantidade em relação a 100%, basta multiplicar a quantidade pelo valor da porcentagem e dividir o resultado por 100. Por exemplo, para calcular 25% de 80, multiplica-se 80 por 25 e divide-se o resultado por 100, ou seja: (80 x 25)/100 = 20.  
  
Ou, ainda, para calcular a porcentagem de uma quantidade em relação a outra quantidade, basta dividir a quantidade que se quer calcular a porcentagem pela outra quantidade e multiplicar o resultado por 100. Por exemplo, para calcular a porcentagem da população que votou nas eleições, dividimos o número de pessoas que votaram pelo total de pessoas aptas a votar e multiplicamos o resultado por 100.  
  
Também é possível calcular a mudança percentual entre dois valores. Para isso, basta subtrair o valor inicial do valor final, dividir o resultado pelo valor inicial e multiplicar o resultado por 100. Por exemplo, para calcular a mudança percentual de R$ 100 para R$ 120, basta subtrair 100 de 
120, dividir o resultado por 100 e multiplicar o resultado por 100, ou seja: ((120 - 100)/100) x 100 = 20%.  
  
Em resumo, a porcentagem é uma maneira útil de medir quantidades em relação a uma escala padrão de 100. É comumente utilizada em diversas áreas para expressar mudanças percentuais, proporções e outras relações comparativas. Conhecer as regras de cálculo da porcentagem pode ajudar a compreender melhor os números e dados que são apresentados em diferentes cenários.  
Vamos apresentar alguns exemplos de exercícios de porcentagem:  
  
1. Calcule 15% de 500.  
Resolução: Para calcular 15% de 500, basta multiplicar 500 por 15 e dividir o resultado por 100. Ficamos com: (500 x 15)/100 = 75. Portanto, 15% de 500 é igual a 75.  
  
2. Calcular 20% de 80 e subtrair 10.  
Resolução: Primeiro, precisamos calcular 20% de 80. É só multiplicar 80 por 20 e dividir o resultado por 100: (80 x 20)/100 = 16. Em seguida, subtrair 10: 16 - 10 = 6. Portanto, 20% de 80 subtraído de 10 é igual a 6.  
  
3. Em uma escola com 800 alunos, 60% são meninos. Quantos meninos estudam nessa escola?  
Resolução: Para calcular quantos meninos estudam nessa escola, precisamos multiplicar o total de alunos pela porcentagem de meninos. É só multiplicar 800 por 60 e dividir o resultado por 100: (800 x 60)/100 = 480. Portanto, nessa escola estudam 480 meninos.  
  
4. Um produto sofreu uma redução de 20% no preço. Se o preço original era de R$ 200, qual é o preço atual?  
Resolução: Para calcular o preço atual do produto, precisamos subtrair 20% do preço original. 20% de R$ 200 é igual a (200 x 20)/100 = 40. Portanto, a redução foi de R$ 40. O preço atual é então R$ 200 - R$ 40 = R$ 160.  
  
5. Em um concurso com 50 questões, Pedro acertou 40% das questões. Quantas questões Pedro acertou?  
Resolução: Para calcular quantas questões Pedro acertou, precisamos multiplicar o total de questões pela porcentagem de acertos. É só multiplicar 50 por 40 e dividir o resultado por 100:  
(50 x 40)/100 = 20. Portanto, Pedro acertou 20 questões.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Proporção   
 Proporção pode ser definida como uma relação entre duas ou mais grandezas de mesma natureza. Ela é muito presente no nosso cotidiano em diversas situações, como receitas de cozinha, escalas de mapas, cálculos de desconto, entre outros.  
  
Para explicar proporção para o ensino fundamental, devemos utilizar um exemplo simples e visual para que eles possam compreender melhor. Um exemplo comum que podemos utilizar é o cálculo de porcentagem.  
  
Suponha que temos uma receita que pede por 200ml de leite e que precisamos fazer apenas metade da receita. Para calcular quanto de leite precisamos usar, realizamos a seguinte proporção:  
  
```  
200 ml       x  
-------  =  ------  
  1          2  
```  
   
Vamos ler essa proporção: 200 ml está para 1 assim como x está para 2.   
  
Para resolver essa proporção, multiplicamos cruzado:  
  
1x = 200 x 2  
  
x = 400  
  
Portanto, para fazer metade da receita precisaremos de 100 ml de leite.  
  
Outra forma simples de explicar proporção para o ensino fundamental é utilizar o exemplo de um mapa. Suponha que um mapa tem uma escala de 1:10.000, ou seja, cada centímetro no mapa representa 10.000 centímetros na realidade. Se queremos saber o comprimento real de uma estrada que mede 5 cm no mapa, basta fazer a proporção:  
  
```  
1 cm     x  
----  = ------  
10.000  5 cm  
```  
  
Lendo essa proporção: 1 cm está para 10.000 cm (ou 1 km) assim como 5 cm no mapa está para x na realidade.  
  
Para resolver essa proporção, multiplicamos cruzado:  
  
1x = 10.000 x 5  
  
x = 50.000 cm = 500 m  
  
Portanto, a estrada tem um comprimento de 500 metros na realidade.  
  
Esses exemplos são simples e podem ajudar a visualizar a aplicação da proporção. Para aprimorar a compreensão, é importante treinar o cálculo de proporções com outros exemplos práticos do cotidiano dos alunos.  
Vamos apresentar alguns exemplos de exercícios de proporção:  
  
1. Em uma sala de aula com 30 alunos, 3 alunos não entregaram a tarefa. Qual é a proporção de alunos que entregaram a tarefa?  
Resolução: Para calcular a proporção de alunos que entregaram a tarefa, precisamos subtrair o número de alunos que não entregaram (3) do total de alunos (30), e escrever em forma de fração. Ficamos com:  
  
27/30  
  
Para simplificar a fração, dividimos o numerador e o denominador por 3:  
  
9/10  
  
Portanto, a proporção de alunos que entregaram a tarefa é de 9/10.  
  
2. Em uma receita, é pedida uma proporção de 2:1 de açúcar e farinha. Se precisamos fazer a metade da receita, qual é a nova proporção de açúcar e farinha?  
Resolução: Se precisamos fazer a metade da receita, a nova proporção de açúcar e farinha também será a metade de 2:1. Então, basta dividir os números por 2:  
  
1:0,5  
  
Para simplificar essa proporção, podemos multiplicar ambos os termos por 2:  
  
2:1  
  
Portanto, a nova proporção de açúcar e farinha é de 2:1.  
  
3. Uma escada tem 6 metros de comprimento e um ângulo de inclinação de 30 graus. Qual é a altura da escada?  
Resolução: Podemos usar a proporção de seno para calcular a altura da escada. A proporção de seno diz que:  
  
sen θ = cateto oposto / hipotenusa  
  
Nesse caso, o ângulo de inclinação é de 30 graus e a hipotenusa é a própria escada, que mede 6 metros. Então, podemos escrever:  
  
sen 30° = x / 6  
  
Para encontrar o valor de x, basta multiplicarmos ambos os lados da equação por 6 e depois calcular o seno de 30 graus:  
  
x = 6 x sen 30° x = 6 x 0,5 x = 
3  
  
Portanto, a altura da escada é de 3 metros.  
  
4. Se um carro percorre 280 km com 40 litros de combustível, qual será a distância percorrida com 60 litros de combustível?  
Resolução: Podemos usar uma regra de três para encontrar a distância percorrida com 60 litros de combustível. A proporção de km/litro será a mesma, então podemos escrever:  
  
40 litros - 280 km  
60 litros - x km  
  
Multiplicando cruzado, obtemos:  
  
40 x = 60 x 280  
  
x = (60 x 280) / 40 x 
= 420  
  
Portanto, a distância percorrida com 60 litros de combustível será de 420 km.  
  
5. Se um pacote de arroz pesa 1 kg e custa R$ 5, qual será o preço de um pacote que pesa 2,5 kg?  
Resolução: Podemos usar uma regra de três para encontrar o preço de um pacote de arroz que pesa 2,5 kg. A proporção de preço/kg será a mesma, então podemos escrever:  
  
1 kg - R$ 5  
2,5 kg - x  
  
Multiplicando cruzado, obtemos:  
  
1 x  = 2,5 x 5  
  
x = 12,5  
  
Portanto, o preço de um pacote de arroz que pesa 2,5 kg será de R$ 12,50.  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Quadrilátero   
Um quadrilátero é uma figura geométrica plana composta por quatro lados, quatro ângulos e quatro vértices.  
  
Podemos explicar aos alunos do ensino fundamental que quadriláteros são figuras geométricas presentes em nosso dia a dia, como em placas de trânsito, peças de jogos, construções, entre outras coisas.   
  
Para exemplificar os tipos de quadriláteros, é importante usar figuras claras e diferentes para que os alunos possam visualizar e aprender as características de cada um.   
  
O quadrado é um tipo de quadrilátero cujos quatro lados são iguais e os quatro ângulos são retos (90°). Dessa forma, é importante salientar a propriedade dos lados e dos ângulos.  
  
Já o retângulo é outro tipo de quadrilátero que também possui quatro ângulos retos, porém, somente os lados opostos são iguais, o que é de fundamental importância para explicar a simetria da forma.  
  
Um trapézio é uma figura com uma base maior e uma base menor, onde as extremidades dos lados não paralelos são unidas por um segmento de reta chamado de base não paralela.  
  
O losango é um quadrilátero cujos quatro lados têm o mesmo comprimento e onde dois ângulos opostos são agudos e dois são obtusos, ou seja, diferentes de 90º.  
  
Por fim, o paralelogramo é um tipo de quadrilátero que possui dois pares de lados paralelos. Isso permite que o aluno aprenda sobre simetria e, principalmente, sobre a importância da paralelidade.  
  
É importante que seja enfatizado que o estudo dos quadriláteros é relevante para diversas áreas do conhecimento, assim como em áreas da matemática como geometria e medidas.  
 Vamos apresentar alguns exemplos de exercícios de quadriláteros:  
  
1. Qual é o quadrilátero que tem quatro lados iguais e quatro ângulos retos?  
Resposta: Quadrado.  
  
2. Qual é o quadrilátero que tem dois lados paralelos e dois lados não paralelos, e cuja base não paralela é um segmento de reta?  
Resposta: Trapézio.  
  
3. Qual é o quadrilátero que tem quatro lados iguais, mas somente dois ângulos opostos são agudos e dois são obtusos?  
Resposta: Losango.  
  
4. Qual é o quadrilátero que tem dois pares de lados paralelos?  
Resposta: Paralelogramo.  
  
5. Qual é o quadrilátero que possui quatro ângulos retos e dois pares de lados paralelos, onde os lados opostos são iguais?  
Resposta: Retângulo.  
  
6. Calcule a área de um retângulo com base de 6 cm e altura de 4 cm.  
Resolução: A fórmula para calcular a área de um retângulo é A = b x h, onde b é a base e h é a altura. Substituindo na fórmula, temos:  
  
A = 6 x 4  
A = 24  
  
Portanto, a área do retângulo é 24 cm².  
  
7. Calcule o perímetro de um quadrado com lado de 7 cm.  
Resolução: O perímetro de um quadrado é a soma dos seus quatro lados, logo neste caso temos:  
  
P = 4 x 7  
P = 28  
  
Portanto, o perímetro do quadrado é 28 cm.  
  
8. Calcule a área de um losango com diagonais de 10 cm e 6 cm.  
Resolução: A fórmula para calcular a área de um losango é A = (D x d)/2, onde D e d são as diagonais maior e menor, respectivamente. Substituindo na fórmula, temos:  
  
A = (10 x 6)/2  
A = 30  
  
Portanto, a área do losango é 30 cm².  
  
9. Calcule o perímetro de um trapézio com base maior de 10 cm, base menor de 6 cm, altura de 4 cm e a base não paralela de 8 cm.  
Resolução: O perímetro de um trapézio é a soma dos seus quatro lados, logo neste caso temos que calcular primeiro a medida dos lados não paralelos através do teorema de Pitágoras. Temos que:  
  
h² = l² - [(B - b)/2]² 4² = l² - [(10 - 6)/2]² l² = 4² + [(10 - 6)/2]² l² = 16 + 1² l = √17  
  
Com a medida dos lados não paralelos, podemos calcular o perímetro:  
  
P = 10 + 6 + 8 + √17  
P = 24 + √17  
  
Portanto, o perímetro do trapézio é 24 + √17 cm aproximadamente.  
  
  
  
  
  
Radiciação   
 Radiciação é um assunto da matemática que envolve a realização de operações com raízes de números. Para explicar radiciação aos alunos, é importante que eles já tenham conhecimentos básicos sobre potenciação e sobre o conceito de raiz quadrada.  
  
A raiz quadrada é um exemplo de operação de radiciação bastante comum e que está presente em nosso cotidiano. Por exemplo, se quisermos saber qual é o comprimento do lado de um quadrado que tem área de 25 metros quadrados, precisamos calcular a raiz quadrada de 25.  
  
Podemos explicar aos alunos que a raiz quadrada de um número é o número que, multiplicado por ele mesmo, resulta no número a ser radicado. Por exemplo, a raiz quadrada de 25 é 5, pois 5 x 5 = 25.  
  
No entanto, é importante salientar que nem todo número tem raiz quadrada exata. Por exemplo, a raiz quadrada de 30 é um número irracional (que não pode ser representado por uma fração simples), e pode ser aproximado para 5,5.  
  
Além da raiz quadrada, existem outras operações de radiciação, como a raiz cúbica, que é a raiz de grau três. Por exemplo, a raiz cúbica de 64 é 4, pois 4 x 4 x 4 = 64.  
  
Para realizar as operações de radiciação, é importante que os alunos entendam como extrair as raízes de um número, e isso pode ser explicado através de exemplos e exercícios práticos. Aos poucos, é possível introduzir o conceito de radiciação com expoente fracionário, que é quando a raiz não é de grau inteiro, mas sim uma fração.  
  
Por fim, é importante também explicar a relação entre a radiciação e outras operações matemáticas, como a potenciação. A radiciação pode ser vista como a operação inversa da potenciação, e isso pode ser explorado através de exercícios e exemplos práticos.  
Vamos apresentar alguns exemplos de exercícios de radiciação:  
  
1. Calcule a raiz quadrada de 81.  
Resposta: A raiz quadrada de 81 é 9, pois 9 x 9 = 81.  
  
2. Calcule a raiz cúbica de 125.  
Resposta: A raiz cúbica de 125 é 5, pois 5 x 5 x 5 = 125.  
  
3. Calcule a raiz quadrada de 72.  
Resposta: A raiz quadrada de 72 é aprox. 8,48528, pois 8,48528 x 8,48528= 71,9998.  
  
4. Calcule a raiz cúbica de 27.  
Resposta: A raiz cúbica de 27 é 3, pois 3 x 3 x 3 = 27.  
  
5. Calcule a raiz quadrada de 175.  
Resposta: A raiz quadrada de 175 é aprox. 13,22876, pois 13,22876 x 13,22876 = 174,99984.  
  
6. Calcule a raiz quinta de 32.  
Resposta: A raiz quinta de 32 é 2, pois 2 x 2 x 2 x 2 x 2 = 32.  
  
7. Calcule a raiz quarta de 81.  
Resposta: A raiz quarta de 81 é 3, pois 3 x 3 x 3 x 3 = 81.  
  
8. Calcule a raiz cúbica de 1000.  
Resposta: A raiz cúbica de 1000 é 10, pois 10 x 10 x 10 = 1000.  
  
9. Calcule a raiz quadrada de 196.  
Resposta: A raiz quadrada de 196 é 14, pois 14 x 14 = 196.  
  
10. Calcule a raiz quarta de 256.  
Resposta: A raiz quarta de 256 é 4, pois 4 x 4 x 4 x 4 = 256.  
  
  
  
  
  
  
  
  
Razões trigonométricas   
As razões trigonométricas são uma parte importante da matemática, especialmente no estudo da geometria e da trigonometria. Elas descrevem a relação entre os comprimentos dos lados de um triângulo retângulo e seus ângulos. Existem três razões básicas: seno, cosseno e tangente.  
  
O seno de um ângulo é definido como a razão do comprimento do lado oposto ao ângulo dividido pelo comprimento da hipotenusa do triângulo. A fórmula é: seno = lado oposto/hipotenusa.  
  
O cosseno de um ângulo é definido como a razão do comprimento do lado adjacente ao ângulo dividido pelo comprimento da hipotenusa do triângulo. A fórmula é: cosseno = lado adjacente/hipotenusa.  
  
A tangente de um ângulo é definida como a razão do comprimento do lado oposto ao ângulo dividido pelo comprimento do lado adjacente. A fórmula é: tangente = lado oposto/lado adjacente.  
  
As razões trigonométricas formam um conjunto de ferramentas úteis para resolver problemas geométricos, especialmente aqueles relacionados a triângulos retângulos. Podemos utilizar as razões trigonométricas para determinar o tamanho de um lado de um triângulo, se conhecemos os comprimentos dos outros dois lados, ou para determinar o tamanho de um ângulo, se conhecemos os comprimentos dos lados opostos e adjacentes.  
  
O uso dessas razões é importante em diversas áreas, como na medicina, engenharia civil, arquitetura, física, entre outras. É uma ferramenta poderosa para resolver problemas envolvendo espaço e desenvolver projetos que requerem precisão.  
  
Para ajudar os alunos a compreenderem melhor as razões trigonométricas, é importante mostrar exemplos práticos e aplicações em situações do cotidiano. Além disso, a prática através de exercícios se torna fundamental.  
1) Dado um triângulo retângulo ABC, onde o ângulo reto é B e a hipotenusa mede 10 cm. Se o cateto oposto a B mede 6 cm, qual é o valor do cosseno do ângulo A?  
  
Resolução: Utilizando a definição, temos que cosseno de A = cateto adjacente/hipotenusa. Logo, cosseno de A = AB/BC = 8/10 = 0,8.  
  
2) Dado um triângulo retângulo XYZ, onde o ângulo reto é Y e a hipotenusa mede 15 cm. Se a tangente do ângulo X é 0,5, qual é o comprimento do cateto oposto a X?  
  
Resolução: Utilizando a definição de tangente, temos que tangente de X = cateto oposto/cateto adjacente. Logo, cateto oposto a X = tangente de X x cateto adjacente = 0,5 x cateto adjacente. Também sabemos que o quadrado do cateto oposto somado com o quadrado do cateto adjacente é igual ao quadrado da hipotenusa. Substituindo os valores, temos que x² + (0,5x)² = 15². Resolvendo a equação, temos que x = 12 cm.  
  
3) Dado um triângulo retângulo RST, onde o ângulo reto é S e a hipotenusa mede 7 cm. Sabendo que o seno do ângulo R é 0,6, qual é o comprimento do cateto oposto a R?  
  
Resolução: Utilizando a definição de seno, temos que seno de R = cateto oposto/hipotenusa. Logo, cateto oposto a R = seno de R x hipotenusa = 0,6 x 7 = 4,2 cm.  
  
4) Dado um triângulo retângulo BDC, onde o ângulo reto é D. O cateto adjacente a D mede 3 cm e a hipotenusa mede 5 cm. Qual é o valor do seno do ângulo B?  
  
Resolução: Utilizando a definição de seno, temos que seno de B = cateto oposto/hipotenusa. Logo, como não conhecemos o cateto oposto, vamos utilizar o teorema de Pitágoras para descobrí-lo: cateto oposto = raiz quadrada(hipotenusa² - adjacente²) = raiz quadrada(25 - 9) = raiz quadrada(16) = 4 cm. Assim, temos que seno de B = 4/5 = 0,8.  
  
5) Dado um triângulo retângulo MNP, onde o ângulo reto é N. Se o cosseno do ângulo P é 0,4 e o cateto oposto a P mede 7 cm, qual é o comprimento da hipotenusa?  
  
Resolução: Utilizando a definição de cosseno, temos que cosseno de P = cateto adjacente/hipotenusa. Logo, cateto adjacente a P = cosseno de P x hipotenusa. Como conhecemos o cateto oposto, podemos utilizar o teorema de Pitágoras para descobrir o valor da hipotenusa: hipotenusa = raiz quadrada(oposto² + adjacente²) = raiz quadrada(7² + 0,4²x²), onde x é o valor da hipotenusa que queremos descobrir. Substituindo os valores, temos que hipotenusa = 7,17 cm (aproximadamente).  
  
  
  
 
 
  
  
Regra de três simples e composta   
A regra de três é uma das ferramentas mais utilizadas na matemática financeira e comercial. Ela é aplicada para resolver problemas envolvendo grandezas proporcionais. A regra de três pode ser classificada em duas categorias: simples e composta. A regra de três simples é usada quando temos apenas duas grandezas proporcionais. Já a regra de três composta é utilizada quando temos mais de duas grandezas proporcionais.  
  
Para explicá-las ao ensino fundamental, podemos seguir as seguintes orientações:  
  
Regra de três simples:  
· Explique o que são grandezas proporcionais. Por exemplo, se um quilo de arroz custa R$ 5,00, quanto custará 3 quilos? (15 reais).  
· Apresente a definição da regra de três simples: é um método utilizado para resolver problemas envolvendo grandezas diretamente ou inversamente proporcionais.  
· Mostre como escrever as grandezas proporcionais em duas colunas, colocando as grandezas diretamente proporcionais na mesma coluna e as inversamente proporcionais em colunas diferentes.  
· Ensine a proporção direta: quanto maior a quantidade de um item, maior será o valor total. Por exemplo, se o objetivo é calcular o preço de 5 quilos de arroz, basta multiplicar o preço por 5. (R$ 25,00).   
· Ensine a proporção inversa: quanto menor a quantidade de um item, maior será o valor total. Por exemplo, 1 trabalhador consegue construir uma casa em 30 dias. Quantos trabalhadores são necessários para construir a mesma casa em 15 dias? (2 trabalhadores).  
· Finalize com exemplos práticos e exercícios para que os alunos possam treinar.  
  
Regra de três composta:  
· Explique a definição de grandezas proporcionais e mostre a diferença entre regra de três simples e composta: na regra de três composta, temos mais de duas grandezas e é necessária a utilização de mais de uma proporção.  
· Mostre como organizar as proporções em tabelas, iniciando com uma ou mais grandezas conhecidas e deixando em branco o valor desconhecido.   
· Ensine a resolução das proporções, preenchendo as células vazias das tabelas e utilizando as regras de proporção direta e inversa.  
· Finalize com exemplos práticos e exercícios para que os alunos possam treinar.  
  
É importante destacar que, para o ensino fundamental, é necessário adaptar a linguagem e os exemplos para o nível de compreensão dos alunos, utilizando situações do cotidiano que eles possam se identificar para deixar a explicação mais clara e fácil de entender.  
 Regra de três simples:  
1) Se 3 metros de tecido custam R$ 42,00, quanto custará 5 metros do mesmo tecido?  
Resolução: Se 3 metros custam R$ 42,00, então 1 metro custa R$ 14,00 (42/3). Logo, 5 metros custarão R$ 70,00.  
  
2) Se 6 operários constroem um muro em 20 dias, quantos operários serão necessários para construir o mesmo muro em 8 dias?  
Resolução: Se 6 operários constroem o muro em 20 dias, então 1 operário construirá em 6 vezes mais tempo, ou seja, em 120 dias. Para construir em 8 dias, é necessário ter mais de um operário. Então, podemos fazer 120/8 = 15. Logo, serão necessários 15 operários para construir o muro em 8 dias.  
  
Regra de três composta:  
1) Para pintar uma casa, 4 pintores levam 7 dias trabalhando 8 horas por dia. Quantos dias serão necessários para que 6 pintores, trabalhando 6 horas por dia, pintem a mesma casa?  
Resolução: Sabemos que o trabalho é diretamente proporcional ao número de pintores, inversamente proporcional às horas trabalhadas por dia e diretamente proporcional aos dias trabalhados. Podemos construir a tabela:  
  
|Pintores | Horas/dia | Dias | Trabalho |  
|:-------:|:---------:|:----:|:--------:|  
|4        | 8         | 7    | 224      |  
|6        | 6         | x    | 224      |  
  
Podemos ver que para obter o mesmo trabalho, a razão entre os pintores é 4/6, entre as horas é 6/8 e entre os dias é x/7. Então, temos 4/6 x 6/8 x x/7 = 1, o que resulta em x = 4,67 dias. Logo, serão necessários cerca de 5 dias para que 6 pintores, trabalhando 6 horas por dia, pintem a mesma casa.  
  
2) Seis máquinas, trabalhando 8 horas por dia, produzem 2000 peças em 10 dias. Quantas peças serão produzidas por 8 máquinas, trabalhando 6 horas por dia, em 12 dias?  
Resolução: Sabemos que o trabalho é diretamente proporcional ao número de máquinas, diretamente proporcional às horas trabalhadas por dia e diretamente proporcional aos dias trabalhados. Podemos construir a tabela:  
  
|Máquinas | Horas/dia | Dias | Trabalho |  
|:-------:|:---------:|:----:|:--------:|  
|6        | 8         | 10   | 2000     |  
|8        | 6         | 12   | x        |  
  
Podemos ver que para obter o mesmo trabalho, a razão entre as máquinas é 6/8, entre as horas é 6/8 e entre os dias é 10/12. Então, temos 6/8 x 6/8 x 10/12 = 0,46875. Multiplicando pelo trabalho inicial, temos x = 937,5. Logo, serão produzidas cerca de 938 peças no período de 12 dias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Semelhança de Polígonos   
 A semelhança de polígonos é um conceito importante da geometria que se refere à propriedade que muitos polígonos possuem de terem a mesma forma, mas tamanhos diferentes. Essa propriedade é utilizada em diversas áreas, como na construção de objetos, na arquitetura, na engenharia, entre outros.  
  
Para explicar semelhança de polígonos para o ensino fundamental, você pode seguir as seguintes orientações:  
  
1. Comece falando sobre o que é um polígono e forneça alguns exemplos comuns, como quadrados, triângulos, pentágonos, etc.  
  
2. Explique o que significa que dois polígonos são semelhantes, utilizando exemplos do cotidiano. Por exemplo, um plano de construção de uma casa pode ter dois desenhos, um para o segundo andar e outro para o primeiro andar. Mesmo que os desenhos tenham tamanhos diferentes, se as partes da casa representadas (quartos, banheiros, cozinha) mostrarem a mesma forma, podemos dizer que os desenhos são semelhantes.   
  
3. Mostre como identificar se dois polígonos são semelhantes, utilizando a propriedade de que eles têm a mesma forma, mas tamanhos diferentes. Por exemplo, se dois triângulos têm ângulos congruentes (mesma medida), então eles são semelhantes.   
  
4. Ensine a utilizar a proporção para determinar o fator de escala (razão entre os lados) entre dois polígonos semelhantes. Por exemplo, se dois triângulos são semelhantes e um deles tem lados de 3, 4 e 5 cm, enquanto o outro tem lados de 6, 8 e 10 cm, então podemos determinar a razão como 6/3 = 2, 8/4 = 2 e 10/5 = 2. Logo, a razão entre os lados dos dois triângulos é de 2:1.  
  
5. Finalize com exemplos práticos e exercícios para que os alunos possam treinar. Peça para que os alunos construam polígonos semelhantes usando objetos do cotidiano, como canetas ou lápis de diferentes tamanhos, para que possam visualizar a diferença de tamanho mantendo a mesma forma do polígono.  
  
É importante utilizar linguagem clara e exemplos fáceis de entender para ajudar os alunos a compreenderem o conceito de semelhança de polígonos. Também é importante ressaltar a aplicação direta desse conceito na arquitetura e engenharia, por exemplo, para que os alunos entendam a importância de aprender sobre esse tema.  
1) Identifique o nome, o número de lados e os ângulos internos dos seguintes polígonos:  
  
a) Triângulo  
b) Quadrado  
c) Pentágono  
d) Hexágono  
  
Resolução:  
a) Triângulo - possui 3 lados e ângulos internos de 60º, 60º e 60º.  
b) Quadrado - possui 4 lados e ângulos internos de 90º, 90º, 90º e 90º.  
c) Pentágono - possui 5 lados e ângulos internos de 108º, 108º, 108º, 108º e 108º.  
d) Hexágono - possui 6 lados e ângulos internos de 120º, 120º, 120º, 120º, 120º e 120º.  
  
2) Sabendo que dois triângulos são semelhantes, e que um deles tem um lado de 4 cm e outro de 6 cm, determine o fator de escala entre eles.  
  
Resolução: Podemos utilizar a proporção para determinar o fator de escala. Se o lado do primeiro triângulo é 4 cm e o do segundo é 6 cm, então a razão entre eles é 6/4 = 3/2. Logo, o fator de escala é de 3:2.  
  
3) Calcule a medida do terceiro ângulo interno do triângulo ABC, sabendo que os outros dois ângulos internos medem 60º e 80º.  
  
Resolução: A soma dos ângulos internos de um triângulo é sempre 180º. Logo, podemos somar os ângulos internos conhecidos e subtrair o resultado de 180º para encontrar o terceiro ângulo. 60º + 80º = 140º. 180º - 140º = 40º. Portanto, o terceiro ângulo interno do triângulo ABC mede 40º.  
  
4) Determine a área do retângulo ABCD, sabendo que a base mede 6 cm e a altura mede 4 cm.  
  
Resolução: A área do retângulo é igual ao produto da base pela altura. Então, podemos multiplicar 6 cm por 4 cm para encontrar a área. 6 cm x 4 cm = 24 cm². Portanto, a área do retângulo ABCD é igual a 24 cm².  
  
5) Calcule a medida do ângulo interno de um octógono regular.  
  
Resolução: Um octógono regular possui 8 ângulos internos iguais. A soma dos ângulos internos de um octógono é dada pela expressão (n-2) x 180º, em que n é o número de lados do polígono. Então, podemos substituir 8 em n e calcular. (8-2) x 180º = 1080º. Como o octógono tem 8 ângulos internos iguais, podemos dividir 1080º por 8 para encontrar a medida de cada ângulo interno. 1080º / 8 = 135º. Portanto, a medida do ângulo interno de um octógono regular é de 135º.  
  
  
  
  
  
  
  
   
     
    
    
   
 EXERCICIOS  DIVISIBILIDADE  
1) Verifique se os seguintes números são divisíveis por 2: 
a) 34 
b) 55 
c) 86 
d) 117 
 
Respostas: a) sim, b) não, c) sim, d) não 
 
2) Verifique se os seguintes números são divisíveis por 3: 
a) 24 
b) 56 
c) 80 
d) 102 
 
Respostas: a) sim, b) não, c) não, d) sim 
 
3) Verifique se os seguintes números são divisíveis por 4: 
a) 48 
b) 63 
c) 92 
d) 127 
 
Respostas: a) sim, b) não, c) não, d) não 
 
4) Verifique se os seguintes números são divisíveis por 5: 
a) 25 
b) 60 
c) 97 
d) 430 
 
Respostas: a) sim, b) sim, c) não, d) sim 
 
5) Verifique se os seguintes números são divisíveis por 6: 
a) 18 
b) 36 
c) 92 
d) 107 
 
Respostas: a) sim, b) sim, c) não, d) não 
 
6) Verifique se os seguintes números são divisíveis por 9: 
a) 27 
b) 54 
c) 81 
d) 108 
 
Respostas: a) sim, b) sim, c) sim, d) sim 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
DÍZIMAS PERIÓDICAS  
Escreva as seguintes dízimas periódicas em forma de fração: 
 
a) 0,333... 
b) 0,7171... 
c) 0,123123... 
 
Respostas: 
a) 0,333... = 1/3 
b) 0,7171... = 71/99 
c) 0,123123... = 123/999 
 
2) Escreva as seguintes frações como dízimas periódicas: 
 
a) 2/3 
b) 5/6 
c) 4/11 
 
Respostas: 
a) 2/3 = 0,666... 
b) 5/6 = 0,83333... 
c) 4/11 = 0,363636... 
 
3) Some as seguintes dízimas periódicas: 
 
a) 0,222... 
b) 0,333... 
c) 0,444... 
 
Respostas: 
a) 0,222... + 0,333... + 0,444... = 0,999... = 1 
 
4) Subtraia as seguintes dízimas periódicas: 
 
a) 0,666... 
b) 0,333... 
c) 0,999... 
 
Respostas: 
a) 0,666... - 0,333... = 0,333... 
b) 0,333... - 0,111... = 0,222... 
c) 0,999... - 0,666... = 0,333... 
 
5) Multiplique as seguintes dízimas periódicas: 
 
a) 0,333... x 2 
b) 0,555... x 3 
c) 0,123123... x… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EQUAÇÕES DE 1°GRAU 
 Resolva as seguintes equações de primeiro grau: 
 
a) 2x + 3 = 9 
b) 5x - 12 = 18 
c) 3x + 5 = -4x + 6 
 
Respostas: 
a) 2x = 6 => x = 3 
b) 5x = 30 => x = 6 
c) 7x = 1 => x = 1/7 
 
2) Encontre o valor de x nas seguintes equações: 
 
a) 3x + 7 = 22 
b) 4x - 3 = 5x + 2 
c) 2(x - 5) = 18 - 4x 
 
Respostas: 
a) 3x = 15 => x = 5 
b) x = -5 
c) 2x - 10 = 18 - 4x => 6x = 28 => x = 7/3 
 
3) Resolva os sistemas de equações de primeiro grau: 
 
a) {2x + 3y = 7 
    {4x - 5y = -11 
 
b) {3x + 2y = 10 
    {5x - 4y = -6 
 
Respostas: 
a) x = 2 e y = 1 
b) x = 2 e y = 4 
 
4) Escreva uma equação de primeiro grau para o seguinte problema: 
 
Um salário de R$ 1.500,00 será dividido entre duas pessoas em partes iguais. Quantos reais cada pessoa receberá? 
 
Respostas:  
 
x = valor que cada pessoa receberá … 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EQUAÇÃO DE 1° GRAU 
 
a) x^2 - 5x + 6 = 0 
b) 2x^2 + 5x - 3 = 0 
c) -x^2 + 4x - 3 = 0 
 
Respostas: 
a) x = 2 ou x = 3 
b) x = -3/2 ou x = 1/2 
c) x = 1 ou x = 3 
 
2) Resolva os sistemas de equações do primeiro grau: 
 
a) {y = x^2 - 2x + 1 
    {y = -x + 4 
 
b) {y = x^2 + x - 2 
    {y = 2x - 1 
 
Respostas: 
a) x^2 - 2x + 1 = -x + 4 => x^2 - x - 3 = 0 => x = -1 ou x = 3 y = (-1)^2 - 2(-1) + 1 = 4 ou y = 3^2 - 2(3) + 1 = 4 
Resposta: (-1, 4) e (3, 4) 
 
b) x^2 + x - 2 = 2x - 1 => x^2 - x - 1 = 0 => x = (1 + √5)/2 ou x = (1 - √5)/2 y = (1 + √5)/2)^2 + (1 + √5)/2 - 2 = (3 + √5)/2 ou y = (3 - √5)/2 
Resposta: ((1 + √5)/2, (3 + √5)/2) e ((1 - √5)/2, (3 - √5)/2) 
 
3) Escreva uma equação de segundo grau para o seguinte problema: 
 
Um retângulo … 
FRAÇÕES  
 Simplifique as seguintes frações: 
 
a) 12/30 
b) 20/25 
c) 7/21 
 
Respostas: 
a) 12/30 = 2/5 
b) 20/25 = 4/5 
c) 7/21 = 1/3 
 
2) Converta as seguintes frações para decimais: 
 
a) 3/5 
b) 7/8 
c) 4/3 
 
Respostas: 
a) 3/5 = 0,6 
b) 7/8 = 0,875 
c) 4/3 = 1,333... 
 
3) Some as seguintes frações: 
 
a) 1/4 + 1/6 
b) 2/5 + 3/10 
c) 4/9 + 5/6 
 
Respostas: 
a) 1/4 + 1/6 = 5/12 
b) 2/5 + 3/10 = 7/10 
c) 4/9 + 5/6 = 59/54 
 
4) Subtraia as seguintes frações: 
 
a) 3/4 - 1/6 
b) 3/5 - 1/10 
c) 5/6 - 2/3 
 
Respostas: 
a) 3/4 - 1/6 = 5/12 
b) 3/5 - 1/10 = 1/2 
c) 5/6 - 2/3 = 1/6 
 
5) Multiplique as seguintes frações: 
 
a) 2/3 x 5/6 
b) 3/4 x 4/5 
c) 7/10 x 2/5 
 
Respostas: 
a) 2/3 x 5/6 = 5/9 
b) 3/4 x 4/5 = 3/5 
c) 7/10 x 2/5 = 14/50 = 7/25 
 
 
 
 
 
 
 
GEOMETRIA PLANA  
Calcule a área e o perímetro do triângulo retângulo abaixo: 
 
 
X                                 10     
 

Respostas: 
A área do triângulo é (10x)/2 = 5x; 
Pelo teorema de Pitágoras, temos que x^2 + 10^2 = h^2, onde h é a hipotenusa do triângulo; 
Logo, h^2 = x^2 + 100 e h = √(x^2 + 100); 
O perímetro é dado por P = x + 10 + h = x + 10 + √(x^2 + 100). 
 
2) Calcule a área e o perímetro de um quadrado de lado 6 cm. 
 
Respostas: 
A área do quadrado é dada por A = l² = 6² = 36 cm²; 
O perímetro é dado por P = 4l = 4 x 6 = 24 cm. 
 
3) Calcule a área e o perímetro do círculo abaixo, considerando π = 3,14. 
 
Respostas: 
O raio do círculo é 7 cm. Então, 
A área do círculo é dada por A = πr² = 3,14 x 7² ≈ 153,86 cm²; 
O perímetro do círculo é dado por P … 
 
    
  
GEOMETRIA ESPACIAL  
1) Calcule o volume de uma esfera com raio de 3 cm, considerando π = 3,14. 
 
2) Determine a área da superfície de um cilindro com altura de 12 cm e raio de 5 cm, considerando π = 3,14. 
 
3) Calcule o valor da diagonal de uma pirâmide de base quadrada com aresta da base de 8 cm e altura de 6 cm. 
 
4) Determine o volume de um cone com altura de 15 cm e raio da base de 4 cm, considerando π = 3,14. 
 
5) Calcule o volume de um prisma hexagonal regular com aresta da base de 5 cm e altura de 10 cm. 
 
6) Determine a área total de uma caixa retangular com dimensões de 8 cm, 10 cm e 12 cm. 
 
7) Calcule o volume de um bloco retangular com dimensões de 6 cm, 8 cm e 10 cm. 
 
8) Determine … 
     
    
   
GRANDEZAS 
 
1) Um carro percorre uma distância de 400 km em 5 horas. Qual é a velocidade média do carro neste percurso? 
 
2) Uma parede tem 5 metros de comprimento por 3 metros de altura. Qual é a área da superfície desta parede? 
 
3) Um recipiente tem capacidade de 2 litros de água. Quantos mililitros de água podem ser colocados neste recipiente? 
 
4) Uma mangueira tem comprimento de 10 metros e diâmetro interno de 2 cm. Qual é o volume de água que pode passar por esta mangueira em 1 minuto, se a velocidade da água é de 0,5 m/s? 
 
5) Uma loja vende 15 camisetas por dia e cada camiseta custa R$30,00. Qual é o faturamento diário da loja com a venda de camisetas? 
 
6) Um cubo tem aresta de 6 cm. Qual é o va… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
INEQUAÇÕES DE 1°GRAU  
 
1) Resolva a inequação 2x - 5 < 7. 
 
2) Encontre os valores de x que satisfazem a inequação 3x + 4 ≤ 10. 
 
3) Resolva a inequação 5x - 3 > 2x + 7. 
 
4) Determine os valores de x que satisfazem a inequação -2x + 6 ≤ 12. 
 
5) Resolva a inequação 4 - 3x > 1. 
 
6) Encontre os valores de x que satisfazem a inequação 2x + 1 ≥ 3x - 2. 
 
7) Resolva a inequação 2(x - 3) < 4x - 5. 
 
8) Determine os valores de x que satisfazem a inequação 5x - 10 ≥ -5x + 15. 
 
Lembre-se de que o objetivo é encontrar quais valores de x tornam as desigualdades verdadeiras. Para tanto, é preciso realizar as mesmas operações em ambos os lados da desigualdade, lembrando de inverter o sinal caso a operação seja de multiplicação ou divisão por um número negativo. Bom trabalho! 
 
 
 
 
 
 
 
MEDIDAS  
 
1) Um retângulo tem base 5 cm e altura 8 cm. Qual é o seu perímetro? 
 
2) Um restaurante oferece um prato com 200g de carne. Quantas gramas de carne serão oferecidas em 5 pratos? 
 
3) Uma pessoa precisa comprar 20m² de tecido para cortar e fazer cortinas. O tecido é vendido em rolos de 10m de comprimento. Quantos rolos de tecido a pessoa precisa comprar? 
 
4) Um terreno tem formato retangular e suas medidas são 60m x 80m. Qual é a sua área? 
 
5) Uma caixa tem dimensões 25cm x 20cm x 30cm. Qual é o seu volume? 
 
6) Um banho de piscina está cheio de água até a borda. A piscina mede 4m x 8m x 1,5m. Qual é o volume de água na piscina? 
 
7) Quantos litros de tinta são necessários para pintar uma sala com 4 paredes, … 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MEDIDAS DE CAPACIDADES  
 
1) Quantos litros de água cabem em um recipiente com capacidade para 2,5 galões? 
 
2) Se uma garrafa de refrigerante tem capacidade para 500ml, quantas garrafas são necessárias para encher um galão de refrigerante? 
 
3) Em um tanque, há 5000 litros de água. Quantos baldes de 10 litros serão necessários para retirar toda a água do tanque? 
 
4) Quantos mililitros de leite há em um copo de 200 ml com 2/5 de sua capacidade preenchida? 
 
5) Se uma lata de refrigerante tem capacidade para 350 ml, quantas latas são necessárias para encher uma garrafa de 2 litros? 
 
    
    
     
   
MEDIDA E COMPRIMENTO 
1) Qual é o comprimento total de 20 tábuas de 1,5 m de comprimento cada? 
 
2)Uma estante tem 2,5 metros de altura. Qual é o comprimento… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
     
    
NUMEROS DECIMAIS  
1) Calcule a soma 1,5 + 2,3. 
 
2) Qual é o resultado da subtração 8,7 - 3,4? 
 
3) Multiplique 2,5 por 0,4. 
 
4) Divida 6,8 por 2. 
 
5) Calcule o valor de 1,2 elevado à potência de 3. 
 
6) Simplifique a expressão decimal 4,5/0,5. 
 
7) Escreva a fração 3/5 como um número decimal. 
 
8) Converta o número decimal 0,75 em fração. 
    
    
     
 
RUMEROS RACIONAIS  
1) Calcule a soma 3/5 + 1/4. 
 
2) Qual é o resultado da subtração 7/8 - 3/4? 
 
3) Multiplique 2/5 por 3/4. 
 
4) Divida 6/7 por 2/3. 
 
5) Calcule o valor de (1/2) elevado à potência de 2. 
 
6) Simplifique a expressão fracionária 6/9. 
 
7) Escreva o número decimal 0,25 como uma fração. 
 
8) Converta a fração 4/9 em um número decimal. 
 
Lembre-se de simplificar as frações e de fazer as operações com o mesmo denominador quando for necessário. Bom trabalho! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
OPERAÇÕES COM  NUMEROS RCIONAIS E DECIMAIS 
 
1) Calcule a expressão 3 + 2,5 x (8/4). 
 
2) Qual é o resultado da expressão (1/2) x (0,3 + 0,7) - 0,1? 
 
3) Resolva a expressão (5/6) - (1/3) x 1,5. 
 
4) Calcule o valor de (1/4) ÷ 0,2 + 2,5. 
 
5) Simplifique a expressão 5 + 1/4 - 1,3. 
 
6) Qual é o resultado da expressão 2/3 x 0,6 - (1/5) + (3/8)? 
 
7) Resolva a expressão 1/3 ÷ 0,2 + 0,4 x 2. 
 
8) Calcule o valor de (2,5 x 3/5) - (1/3 ÷ 0,1). 
 
Lembre-se de seguir a ordem correta das operações (parênteses, potenciação e radiciação, multiplicação e divisão, adição e subtração) e de converter as frações em decimais quando necessário. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PORCENTAGEM  
 
1) Qual é o valor de 25% de 400? 
 
2) Um celular que custa R$ 500,00 está com desconto de 10%. Qual é o novo valor do celular? 
 
3) Um carro usado é vendido por R$ 24.000,00, o que representa 80% do valor original. Qual era o valor original do carro? 
 
4) Um time de futebol venceu 75% dos jogos que disputou. Se ele disputou 20 jogos, quantos jogos ele venceu? 
 
5) Um produto custa R$ 80,00 e teve um aumento de 20% em seu valor. Qual é o novo preço do produto? 
 
    
    
    
 
QUADRIÁTEROS  
 
1) Qual é a área de um retângulo de base 5 cm e altura 8 cm? 
 
2) Um quadrado tem perímetro de 20 cm. Qual é a medida do lado do quadrado? 
 
3) Qual é a medida do ângulo interno de um paralelogramo em que dois ângulos medem 70 graus e outros dois medem 110 graus? 
 
4) Qual é a medida da diagonal de um retângulo de base 6 cm e altura 8 cm? 
 
5) Qual é a medida da base de um losango de área 48 cm² e altura 6 cm? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RADICIAÇÃO 
 
1) Calcule a raiz quadrada de 121. 
 
2) Qual é a raiz cúbica de 27? 
 
3) Calcule a raiz quadrada de 2,25. 
 
4) Calcule a raiz quadrada de 0,49. 
 
5) Qual é a raiz quadrada de 8,41? 
 
   
     
    
   
RAZÕES  
 
1) Qual é a razão entre 50 e 100? 
 
2) Se a razão de homens para mulheres em uma festa é de 2 para 3, e há 60 pessoas no total, quantos homens há na festa? 
 
3) A razão entre o número de laranjas e bananas em uma cesta é de 4 para 5. Se há 60 bananas na cesta, quantas laranjas há? 
 
4) A razão entre o preço de uma laranja e uma maçã é de 3 para 4. Se uma maçã custa R$ 0,80, qual é o preço de uma laranja? 
 
5) Se a razão entre duas grandezas é de 5 para 7, e a primeira grandeza é 20, qual é a segunda grandeza? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RAZÕES TRIGONOMÉTRICAS  
 
1) Qual é o valor de seno de 45 graus? 
 
2) Qual é o valor de cosseno de 60 graus? 
 
3) Qual é o valor de tangente de 30 graus? 
 
4) Qual é o valor de co-tangente de 45 graus? 
 
5) Qual é o valor de secante de 60 graus? 
 
   
     
    
   
REGRA DE TRÊS SIMPLES E COMPOSTA  
 
1) Se 4 pessoas pintam uma casa em 12 dias, quantas pessoas serão necessárias para pintar a mesma casa em 9 dias? 
 
2) Se 8 metros de tecido custam R$ 80,00, quanto custará 12 metros do mesmo tecido? 
 
3) Se 5 litros de tinta pintam uma parede de 20 m², quantos litros serão necessários para pintar uma parede de 30 m²? 
 
4) Se 3 máquinas produzem 150 peças em 4 horas, quantas peças serão produzidas por 5 máquinas em 8 horas? 
 
5) Em uma fábrica, 200 operários produzem 500 peças em 10 dias. Quantas peças serão produzidas por 300 operários em 15 dias? 
 
    
    
     
   
POLIGONOS  
1) Qual é a medida dos ângulos internos de um hexágono regular? 
 
2) Um polígono tem 10 lados. Quantos triângulos é possível formar a partir dos seus vértices? 
 
3) Qual é a medida do ângulo central de um decágono regular? 
 
4) Um pentágono regular possui lado medindo 4 cm. Qual é a medida da apótema desse pentágono? 
 
5) Qual é a medida do ângulo interno de um polígono de 12 lados? 
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